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RESUMO 

 A pesca artesanal marinha é uma atividade que depende essencialmente de boas 

condições oceanográficas (ondas e marés) e meteorológicas (ventos) para ser 

praticada, garantindo a captura do pescado e a segurança do trabalhador. 

Pescadores artesanais observam diariamente as condições oceanográficas e 

meteorológicas locais, elaborando previsões que condicionam a atividade. Em Farol 

de São Thomé, município de Campos dos Goytacazes, costa norte do estado do Rio 

de Janeiro, as condições oceanográficas e meteorológicas interferem no 

desempenho da atividade pesqueira e, portanto, pescadores artesanais dessa 

região precisam conhecer as condições ambientais para garantir o sucesso da 

pescaria e o retorno em segurança ao continente. Com isso, os serviços oferecidos 

pelos órgãos oficiais de meteorologia são essenciais para garantir condições 

seguras de pesca aos envolvidos. No entanto, é necessário a formulação de 

políticas públicas específicas que transponham esses serviços à um nível acessível 

as comunidades de pesca, que em geral possuem um baixo nível escolar. Neste 

sentido, o objetivo do estudo é caracterizar o conhecimento etnooceanográfico dos 

pescadores artesanais relacionado a meteorologia marinha; e propor subsídios para 

o melhor uso dos serviços meteorológicos no setor da pesca. As informações foram 

obtidas através da realização de 160 entrevistas guiadas por dois questionários 

semi-estruturados em duas etapas de campo (outubro-novembro de 2016 e junho-

agosto de 2018). Os dados da primeira etapa foram remanescentes de estudo 

anterior. Os pescadores artesanais realizam previsões de três principais variáveis 

marinhas (ventos, ondas e marés), pois interferem diretamente no desempenho do 

embarque. Previsões elaboradas através do conhecimento etnooceanográfico 

(100%; n= 80) foram correlacionadas com as previsões dos órgãos oficiais de 

meteorologia para identificar convergências e divergências entre elas. As previsões 

relacionadas a ‘intensidade dos ventos’ foram concordantes em 58.7% (n = 47) e 

discordantes em 41.3% (n = 33) das entrevistas. As previsões relacionadas a ‘altura 

de ondas’ foram concordantes em 42.5% (n = 34) e discordantes em 57.5% (n = 46). 

Já as previsões relacionadas a ‘altura das marés’ foram concordantes em 82.5% (n= 

66) e discordantes em 17.5% (n= 14). As marés são classificadas em 8 grupos de 

acordo com o conhecimento etnooceanográfico: 1) Marés vivas; 2) Marés mortas; 3) 

Marés de quebramento; 4) Marés de lançamento; 5) Marés cheias; 6) Marés secas; 



 

7) Marés de pardo e 8) Marés de padejar. Nos dias em que a altura das ondas 

variou de 0.6 m a 0.7 m, poucos navios (n = 12) estavam atracados. Nos dias em 

que a altura das ondas variou de 1.2 m a 2.1 m, muitas (n = 113) embarcações 

estavam atracadas, principalmente embarcações menores (até 10 m). A 

implementação de um canal de divulgação acessível das previsões meteorológicas 

disponibilizadas pelos principais órgãos de meteorologia, pode atuar minimizando os 

riscos os quais os pescadores artesanais estão submetidos durante o embarque.  

Palavras-chave: Oceanografia socioambiental, pesca artesanal, meteorologia 

marinha, conhecimento tradicional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Artisanal marine fishing is an activity that depends essentially on good 

oceanographic conditions (waves and tides) and meteorological conditions (winds) to 

be practiced, ensuring the capture of the fish and the safety of the worker. Artisanal 

fishermen observe local oceanographic and meteorological conditions daily, making 

forecasts that condition the activity. In Farol de São Thomé, municipality of Campos 

dos Goytacazes, north coast of the state of Rio de Janeiro, oceanographic and 

meteorological conditions interfere with the performance of fishing activity and, 

therefore, artisanal fishermen in this region need to know the environmental 

conditions to ensure the success of the fishery and the safe return to the continent. 

Therewith, the services offered by the meteorological organs are essential to ensure 

safe conditions fishing for those involved. However, it is necessary to formulate 

specific public policies that transpose these services at an accessible level to fishing 

communities, which in general have a low educational level. In this sense, the 

objective of the study is to characterize the ethnooceanographic knowledge of 

artisanal fishermen on marine meteorology; and to propose subsidies for the better 

use of meteorological services in the fishing sector. The informations was obtained 

through 160 interviews guided by a semi-structured questionnaire in two stages of 

the field (October-November 2016 and June-August 2018). The data from the first 

stage were left over from a previous study. Artisanal fishermen perform predictions 

for three main marine variables (winds, waves and tides), as they directly interfere 

with boarding performance. Predictions prepared through ethnooceanographic 

knowledge (100%; n = 80) were correlated with forecasts from meteorological organs 

to identify convergences and divergences between them. The predictions related to 

‘wind intensity’ were concordant in 58.7% (n = 47) and discordant in 41.3% (n = 33) 

of the interviews. The predictions related to ‘wave height’ were in concordant at 

42.5% (n = 34) and discordant at 57.5% (n = 46). The predictions related to 'height of 

the tides' were in concordant in 82.5% (n = 66) and in discordant in 17.5% (n = 14). 

Tides are classified into 8 groups according to ethnooceanographic knowledge: 1) 

Living tides; 2) Dead tides; 3) Breaking tides; 4) Launch tides; 5) High tides; 6) Dry 

tides; 7) Tides of pardo and 8) Tides of padejar. In days when the wave height varied 

from 0.6 m to 0.7 m, few vessels (n = 12) were moored. On days that wave height 

varied from 1.2 m to 2.1 m, many (n = 113) vessels were moored, mainly smaller 



 

vessels (up to 10 m). The implementation of an accessible dissemination channel of 

the meteorologic predictions provided by the main organs, can act to minimize the 

risks to which artisanal fishermen are submitted during boarding. 

Keywords: Socio-environmental Oceanography, artisanal fishing, marine 

meteorology, traditional knowledge 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

O conhecimento sobre oceanos e mares sempre despertou a curiosidade 

humana, pois desde o princípio condicionou a navegação e a obtenção de recursos 

necessários a sobrevivência do homem (Diegues, 1995). Diferentes culturas e 

civilizações acumularam conhecimentos oceanográficos e meteorológicos a partir de 

observações minuciosas do ambiente, resultando em um saber empírico, produzido 

ao longo de gerações e repassado oralmente (Diegues, 1998; Bezerra et al., 2012). 

O conhecimento adquirido pela humanidade do ambiente marinho garante formas de 

ordenamento das atividades humanas frente aos eventos oceanográficos e 

meteorológicos (Maldonado, 1993; Borgonha et al., 2017). 

Os avanços em ciência e tecnologia permitiram o aperfeiçoamento dos 

instrumentos de observação atmosférica, garantindo maior segurança e facilidade no 

acesso às previsões meteorológicas dos oceanos e mares (Almeida, 2016). No 

entanto, a linguagem dos novos instrumentos de previsão é pouco acessível as 

comunidades tradicionais que trabalham diretamente com os oceanos e áreas 

costeiras, em geral, devido ao baixo grau escolar dessas comunidades (Alencar & 

Maia, 2011; Zappes et al., 2016; Silva-Gonçalves & D’Incão, 2016). Portanto, as 

comunidades tradicionais que dependem dos oceanos e mares se tornam 

conhecedoras desses ambientes e, se baseiam no conhecimento que possuem 

(Nishida et al., 2006; Alves et al., 2018). O conhecimento tradicional sobre o 

comportamento atmosférico em determinas regiões é a única forma de previsão que 

condiciona as atividades humanas e garante a manutenção dos seus modos de vida 

(Egeru, 2012; Bastos & Fuentes, 2015; Padata, 2015). 

Neste sentido, um novo ramo da Oceanografia, conhecido como 

Oceanografia Socioambiental está em crescimento na literatura científica (Moura, 

2017; Narchi et al., 2018). A Oceanografia Socioambiental corresponde a dimensão 

humana e suas relações com os oceanos, mares e zonas costeiras (Moura, 2017). 

No entanto, a dimensão humana é ignorada nos estudos oceanográficos 

tradicionais, que se limitam aos estudos físicos, geológicos, biológicos e químicos de 

mares e oceanos (Moura, 2017). Os estudos voltados para a Oceanografia 

Socioambiental podem contribuir para o entendimento dos fenômenos das demais 

áreas da Oceanografia a partir do conhecimento tradicional de comunidades 

pesqueiras e assim, contribuir para o gerenciamento desses ambientes (Narchi et 
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al., 2018). Essas comunidades possuem contato direto e diário com os ambientes 

oceânicos e marinhos e, portanto, são intérpretes dos fenômenos oceanográficos. 

A prática pesqueira é uma atividade humana que depende essencialmente de 

boas condições oceanográficas e meteorológicas para ser realizada. Portanto, 

pescadores artesanais marinhos que dependem de recursos costeiros necessitam 

identificar mudanças ambientais que possam interferir em sua atividade. As 

estratégias de pesca e viagens em busca do pescado são influenciadas por 

fenômenos físicos do ambiente marinho (Diegues, 1998; Ramires et al., 2012). Os 

pescadores artesanais atribuem o sucesso ou o fracasso da atividade pesqueira a 

variáveis meteorológicas (ventos, chuvas, raios) e, variáveis oceanográficas (ondas, 

marés, correntes oceânicas) (Nishida et al., 2006; Alves et al., 2018). Através de 

observações diárias dessas variáveis, pescadores artesanais elaboram um 

panorama de dias apropriados e inapropriados para a prática pesqueira (Fuzetti & 

Corrêa, 2009). Compreender a influência da meteorologia marinha sobre a pesca 

artesanal é necessário, pois as embarcações e artefatos utilizados na atividade são 

relativamente simples e manuais (Mariano & Rosa, 2010; Silva, 2010). Os 

pescadores artesanais marinhos diferentes dos pescadores artesanais de águas 

continentais, estão sujeitos a maiores riscos, devido a exposição aos fenômenos 

naturais dos oceanos, como ondas de tempestade, fortes ventos e ressacas 

marinhas (Lebre et al., 2014).  

Neste sentido, o objetivo do estudo é caracterizar o conhecimento 

etnooceanográfico dos pescadores artesanais relacionado a meteorologia marinha; 

e propor subsídios para o melhor uso dos serviços meteorológicos no setor da 

pesca. Para isso, o documento foi organizado em quatro capítulos, estruturados no 

formato de artigos científicos, seguindo as premissas e normas dos periódicos. No 

primeiro capítulo é apresentada a comparação entre as previsões 

etnooceanográficas dos pescadores e as previsões meteorológicas de órgãos 

oficiais. No segundo capítulo é descrita a influência das marés astronômicas nas 

estratégias de pesca. No terceiro capítulo é descrito o comportamento dos 

pescadores frente às condições meteo-oceanográficas, verificando como tais 

condições interferem na rotina da pesca artesanal. Por fim, no quarto capítulo são 

sugeridas ações para o melhor uso dos serviços meteorológicos no setor da pesca 

artesanal a partir da percepção dos pescadores. 
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2. OBJETIVOS  

  

2.1 Objetivo geral  

Caracterizar o conhecimento etnooceanográfico de pescadores artesanais 

relacionado à meteorologia marinha da costa norte do estado do Rio de Janeiro, 

sudeste do Brasil.  

2.2 Objetivos específicos  

(a) Identificar as convergências e divergências entre as previsões 

etnooceanográficas de pescadores e previsões meteorológicas de órgãos oficiais 

responsáveis pela meteorologia do país;  

(b) Caracterizar a influência das marés astronômicas a partir do conhecimento 

etnooceanográfico de pescadores; 

(c) Descrever o comportamento dos pescadores frente às condições meteo-

oceanográficas; 

(d) Propor estratégias para o melhor uso dos serviços meteorológicos no setor da 

pesca artesanal a partir da percepção de pescadores.  

 

3. ÁREA DE ESTUDO  

Este estudo foi realizado na localidade de Farol de São Thomé (22º02’S-

41º02’W), município de Campos dos Goytacazes, costa norte do estado do Rio de 

Janeiro (Figura 1). A região possui cerca de 12.000 habitantes e a pesca artesanal é 

uma de suas principais atividades econômicas (IBGE, 2018; Oliveira et al. 2016). 

Nesta localidade se encontra a Colônia de Pescadores Z-19, em que estão 

cadastrados cerca de 300 pescadores e aproximadamente 160 embarcações de 

pesca, mas esse número pode ser menor uma vez que há membros cadastrados 

que não exercem mais a atividade (Zappes et al. 2016). O campo de pesca varia até 

a profundidade de 20 m e 5 km de distância da costa (~MN: 2,6) (Bissaro et al., 

2013). Na região, a produção pesqueira entre julho e dezembro de 2017 foi de 

aproximadamente 694.000 kg, considerada a quarta maior área de desembarque 

pesqueira do norte do estado do RJ (FIPERJ, 2017). A principal espécie 

desembarcada é o camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), representando 
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aproximadamente 241.000 kg da produção total no período (Figura 2 – B) (FIPERJ, 

2017).  

 

Figura 1. Localização de Farol de São Thomé, município de Campos dos Goytacazes, costa norte do 

estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. 

 

Os principais tipos de aparelhos de pesca é o Arrasto duplo, Arrasto simples e 

Linhas diversas (Figura 2 – A) (FIPERJ, 2017). As embarcações utilizadas são 

traineiras de madeira com até 13 m de comprimento e 20 a 120 HP de potência do 

motor (Figura 3 - A) (Oliveira et al. 2016). Na área de estudo, não há local para 

atracar as embarcações, que são inseridas e retiradas do mar com o auxílio de 

tratores (Oliveira et al. 2016) (Figura 3 - B). 
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Figura 2. Caracterização da pesca artesanal: (A) Pescador artesanal realizando manutenção da rede 

de arrasto-de-fundo; (B) Esposa de pescador realizando o processamento de camarões. 

 

 

Figura 3. Embarcações pesqueiras: (A) Barco utilizado na pesca de Farol de São Thomé; (B) 

Embarcação retirada do mar com o auxílio de tratores. Foto: A - Lázaro Dias Alves; B - Camilah 

Antunes Zappes. 

 

A abundância de recurso pesqueiro na região está associada às características 

oceanográficas locais, já que se localizada em uma zona de transição que recebe 

massa de água quente da Corrente do Brasil e massa de água fria proveniente de 

ressurgências, captando grande quantidade de material particulado e nutrientes do 

Atlântico Sul Ocidental (Valentin & Monteiro-Ribas, 1993).  
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Nesta região, os regimes de ondas e ventos são influenciados pela mudança 

sazonal do Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) na costa brasileira 

(Gilliland & Keim, 2018), como consequência das variações meridionais da Zona de 

Convergência Intertropical (ITCZ). O ASAS é um sistema semi-permanente e semi-

estacionário de alta pressão que sazonalmente se aproxima da costa brasileira 

(Reboita et al. 2019). Esse sistema de alta pressão é responsável pela agitação 

marinha na localidade de Farol de São Thomé, observada durante determinados 

dias de pesca.  

Morfologicamente, este segmento do litoral fluminense é caracterizado pela 

presença do Cabo de São Thomé, uma feição morfológica de grande instabilidade 

sedimentar, com variados episódios de retrogradação e progradação do litoral que 

reflete em alto índice de mobilidade que define as praias deste segmento com 

características intermediária à refletiva (Bastos & Silva, 2000). Essa peculiaridade da 

região está associada à energia de ondas que atingem o litoral norte do estado do 

RJ (Ribeiro et al., 2016). Ao longo do ano, a maior frequência da direção de 

incidência de ondas está associada a ventos locais dos quadrantes NE e E, 

ocorrendo ainda ondas provenientes dos quadrantes S, SE, SW, associadas às 

frentes frias (Bastos & Silva, 2000). As ondas apresentam altura média entre 1,6 m e 

2,0 m, podendo alcançar alturas superiores a 3,0 m dos quadrantes S e SW (Bastos 

& Silva, 2000). Tais características dificultam a instalação e manutenção de um porto 

para atracar embarcações pesqueiras que são lançadas e retiradas do mar por 

tratores (Oliveira et al., 2016). Portanto, em dias de condições meteorológicas 

adversas, a segurança dos pescadores está comprometida e a operação da 

embarcação é arriscada, pois tanto as embarcações quanto os equipamentos 

podem ser danificados ou perdidos. 
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COMPARAÇÕES ENTRE PREVISÕES 

ETNOOCEANOGRÁFICAS FEITAS POR PESCADORES 

ARTESANAIS E PREVISÕES METEOROLÓGICAS     

OFICIAIS DO BRASIL (Anexo III) 

 

Resumo  

O conhecimento etnooceanográfico pode ser entendido como um conjunto de 

informações que os pescadores artesanais adquiriram e desenvolveram a partir de 

observações do ambiente marinho, garantindo segurança aos embarcados. Neste 

sentido, o objetivo do estudo é comparar previsões etnooceanográficas de 

pescadores artesanais do litoral norte do estado do Rio de Janeiro, sudeste do 

Brasil, com previsões meteorológicas oficiais de órgãos brasileiros, identificando 

qual delas é mais utilizada pelos pescadores para a sua segurança a bordo. Entre os 

meses de junho e agosto de 2018, realizamos 80 entrevistas e comparamos com 

previsões meteorológicas dos seguintes órgãos: Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC/INPE) e 

Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN). As previsões etnooceanográficas e 

oficiais relacionadas à ‘altura de ondas’ foram concordantes em 42,5% (n = 34) e 

discordantes em 57,5% (n = 46) das entrevistas. Já as previsões relacionadas à 

‘velocidade do vento’ foram concordantes em 58,7% (n = 47) e, discordantes em 

41,3% (n = 33) das entrevistas. Em relação às marés, a maioria (82,5%; n= 66) dos 

pescadores considera àquelas com altura igual ou superior a 1,2 m como ‘favoráveis 

à pescaria’, e àquelas com altura inferior a 1,00 m como ‘desfavoráveis à pescaria’. 

As previsões etnooceanográficas são as mais utilizadas pelos pescadores para 

garantir sua segurança no mar e o sucesso da captura do pescado alvo.   

 

Introdução 

A pesca em pequena escala coloca em risco a saúde de muitos pescadores 

devido às condições mete-oceanográficas. Nesse sentido, eles permanecem 

diariamente atentos às condições meteorológicas e oceanográficas (Yaakob & Chau, 

2005; Bezerra et al., 2012; Menon et al., 2016; Lucas & Case, 2018). Esses 
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profissionais adquirem conhecimento oceanográfico e meteorológico mediante 

observações empíricas do ambiente marinho, sendo denominado como 

conhecimento etnooceanográfico (Alves et al., 2019). O domínio deste conhecimento 

permite aos pescadores a elaboração de previsões meteo-oceanográficas que 

asseguram a realização da pesca e aumentam as chances de sucesso na captura 

do pescado alvo (Bezerra et al., 2012). 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) considera a pesca a profissão 

mais perigosa do mundo com alta taxa de mortalidade (FAO, 2018). No entanto, 

essa informação é baseada em países que possuem sistemas de segurança 

marítima. As taxas de mortalidade em países para os quais a informação não está 

disponível pode ser ainda maior do que aqueles que possuem registros (FAO, 2018). 

No Brasil, não existem estudos que analisem as taxas de mortalidade no setor 

pesqueiro. Portanto, o número de vítimas pode ser superior aos países que investem 

nesses estudos, principalmente devido a predominância da pesca artesanal em todo 

litoral brasileiro, realizada com embarcações de pequena autonomia. A lacuna nos 

estudos sobre a mortalidade no setor pesqueiro no Brasil envolve principalmente a 

ausência de interesse privado. O monitoramento de acidentes de pesca artesanal 

deve ser incentivado pelas entidades públicas responsáveis pelas políticas no setor 

da pesca em parceria os proprietários das embarcações. Além disso, é necessário 

um maior diálogo com as instituições que representam os pescadores artesanais. 

Também é necessário inspecionar o uso de equipamentos de proteção para 

navegação, presente em embarcações de pesca. Este monitoramento deve ser 

realizado pela Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil (DHN) 

responsável pelo monitoramento das regras de navegação em águas de jurisdição 

brasileira, além de regular o Programa Nacional de Rastreamento de Embarcações 

Pesqueiras por Satélite (PREPS) e realizar a gestão de outros programas que 

registrem as fatalidades no setor da pesca. 

Um desses sistemas de alerta é fornecido pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) com sede em Brasília. O INMET juntamente com o centro de 

previsão do Tempo e Estudos Climáticos do Instituto de Pesquisas Espaciais 

(CPTEC/INPE) e a DHN são os principais responsáveis pela monitoramento e 

divulgação de dados oficiais relacionados à meteorologia marinha no país (Almeida, 

2016). Como usuários finais, os pescadores artesanais são os principais atores 
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interessados, pois suas vidas estão diretamente relacionadas ao oceano, zonas 

costeiras e recursos extraídos a partir deste ambiente (Alves et al. 2018; Dzoga et al. 

2018; Lemahieu et al. 2018; Alves et al. 2019). 

Na pesca artesanal as embarcações têm comprimento pequeno (até 10 m) ou 

médio (entre 11 e 14 m). Em 2016 a Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) estimou que aproximadamente 86% das 

embarcações de pesca motorizadas no mundo possuíam comprimento total inferior 

a 12 m, e que a maioria não era vistoriada quanto à segurança (FAO, 2018). As 

embarcações de pequeno e médio porte possuem pouca autonomia de mar e, por 

isso, mais vulneráveis aos eventos meteo-oceanográficos, tais como regime adverso 

de ondas e ventos (Cardoso & Haimovici, 2011; Fuentes et al., 2013; Alves et al., 

2019). A maioria dos naufrágios dessa atividade ocorrem durante eventos 

meteorológicos adversos, colocando em risco a vida dos pescadores (Fuentes et al. 

2013; Zhang & Li, 2017). 

Esta também é a realidade para um conjunto de pescadores artesanais 

registrados na Colônia de Pescadores Z-19 que atuam no porto do Farol de São 

Thomé (22º02’S – 41º02’O) localizado no sudeste do Brasil (Figura 1).  Em função 

da complexidade das condições meteorológicas e oceanográficas da região aliada a 

estrutura física precária de suporte à pesca artesanal, o risco é uma variável 

intrínseca à atividade, de modo que diminuí-lo é uma necessidade emergencial. 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é comparar as previsões 

etnooceanográficas de pescadores artesanais frente às previsões meteorológicas 

oficiais de órgãos brasileiros, reconhecendo divergências e convergências entre elas 

e identificando qual delas é mais utilizada pelos pescadores para a sua segurança a 

bordo.  

 

Procedimentos metodológicos  

Entre os meses de junho e agosto de 2018 foram aplicadas 80 entrevistas 

etnográficas guiadas por questionário semi-estruturado (Figura 4) voltado aos 

pescadores artesanais registrados na Colônia de Pescadores Z-19 (Anexo II) 

(Schensul et al., 1999). Esse número amostral (n = 80) foi suficiente para avaliar o 

conhecimento dos pescadores, visto que a partir dessa amostra nenhuma 
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informação nova foi identificada durante as entrevistas, caracterizando o 'ponto de 

saturação' (Mason, 2010). Outra justificativa está relacionada ao fato de que após a 

10ª entrevista não há novas informações nos relatos, pois o mesmo pescador pode 

trabalhar em outra embarcação pesqueira, gerando o mesmo padrão de respostas 

(Zappes et al. 2013). O questionário teve como objetivo registrar as previsões 

etnooceanográficas dos pescadores durante os dias de entrevista. A seleção do 

primeiro entrevistado ocorreu através de um ‘guia local’ (Howard & Smith, 2001). Os 

entrevistados seguintes foram selecionados através da técnica ‘bola-de-neve’, em 

que um entrevistado indica outros potenciais respondentes (Bailey, 1982).  

 

 

Figura 4. Realização de entrevistas na localidade de Farol de São Thomé. 

 

No Brasil, o acesso ao conhecimento tradicional de populações humanas é 

regulamentado por lei específica (Lei Federal 13.123/2015; Azevedo, 2005). 

Portanto, foi necessária a elaboração do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), comprovando as diretrizes éticas do estudo e assegurando aos 

entrevistados o respeito aos seus direitos. Após a apreciação ética pelo comitê 

científico [CAAE: 06213618.7.0000.5243] foram iniciadas as entrevistas. A coleta 

das previsões etnooceanográficas dos pescadores através de questionários também 
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foi autorizada pelo presidente da Colônia de Pescadores Z-19, representante legal 

desta categoria profissional. 

Os dados etnooceanográficos foram obtidos durante 16 dias de trabalho de 

campo (Quadro 1). As previsões dos pescadores basearam-se em três principais 

variáveis meteo-oceanográficas: ‘ondas’, ‘ventos’ e ‘marés’. Essa escolha é 

justificada por trabalhos anteriores nesta comunidade pesqueira, que identificaram a 

forte influência dessas variáveis na pesca artesanal (Alves et al. 2018; Alves et al. 

2019). O tempo inicial de cada entrevista também foi registrado, visto que 

fenômenos como as marés dependem essencialmente do período do dia em que 

ocorrem (Krug, 2015). 

 

Quadro 1. Datas das previsões etnooceanográficas realizadas pelos pescadores artesanais. 

 

Obtivemos a previsão oficial das mesmas variáveis meteo-oceanográficas 

para as mesmas datas, de acordo com dados de domínio público dos três principais 

órgãos oficiais de previsões meteorológicas no Brasil (Tabela 1). As previsões 

etnooceanográficas e as previsões meteorológicas foram relacionadas através da 

comparação dos relatos dos pescadores e dados oficiais (Carter et al., 2014). As 

previsões foram organizadas em 16 grupos referentes a cada dia de trabalho de 

campo, e posteriormente subdivididas em três subgrupos correspondentes às 

variáveis meteo-oceanográficas analisadas (ondas, ventos e marés). Isso facilitou a 

comparação e análise dos resultados. 

 

 

 

28 de Junho, 2018 
 

19 de Julho, 2018 

04 de Julho, 2018 
 

20 de Julho, 2018 

05 de Julho, 2018 
 

23 de Julho, 2018 

06 de Julho, 2018 
 

25 de Julho, 2018 

09 de Julho, 2018 
 

26 de Julho, 2018 

10 de Julho, 2018 
 

30 de Julho, 2018 

17 de Julho, 2018 
 

01 de Agosto, 2018 

18 de Julho, 2018 
 

02 de Agosto, 2018 
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Tabela 1. Sites dos órgãos oficiais de meteorologia consultados. 

Variável  Órgão Website Observação 

Onda CPTEC/INPE http://ondas.cptec.inpe.br/ 

Dados obtidos através do 
modelo de ondas oceânicas 
Wavewatch v. 2.22. No 
entanto, não existem 
previsões on-line de ondas 
para o município de Campos 
dos Goytacazes. Portanto, as 
previsões de ondas 
consultadas foram referentes 
ao porto de São João da 
Barra devido à proximidade 
com o porto de Farol de São 
Thomé.  

Vento INMET http://www.inmet.gov.br/portal/ 

Dados obtidos através da 
estação automática [Campos - 
São Tomé - A620; OMM - 
86890] e organizados através 
do software WRPLOTTM, 

versão 8.0.2 para confecção 
das rosas dos ventos (Figura 
3).  

Marés DHN  
https://www.marinha.mil.br/chm/ta
buas-de-mare 

Dados obtidos através da 
Tábua de Marés do ano de 
2018 para o Porto do Açu (21º 
48'.9 S / 040º 59'.9 W), que se 
localiza a 36 km ao norte do 
porto do Farol de São Thomé.  

 

As convergências e divergências entre a etnooceanografia e a meteorologia 

relacionadas aos ‘estados do mar’ e seus ‘níveis de periculosidade’ (agitação 

marinha fraca, moderada e forte) foram identificadas a partir da Lógica 

Booleana/Clássica (Georges & Romme, 1995). Comparamos o que os pescadores 

consideram como ‘agitação marinha fraca’, ‘agitação marinha moderada’ e ‘agitação 

marinha forte’ com os padrões de agitação utilizados pela meteorologia marinha. A 

lógica booleana atribuiu valores de 0 (zero) para respostas divergentes entre a 

etnooceanografia e a meteorologia, e valores de 1 (um) para a convergência entre 

elas. 

 

 

http://ondas.cptec.inpe.br/
http://www.inmet.gov.br/portal/
https://www.marinha.mil.br/chm/tabuas-de-mare
https://www.marinha.mil.br/chm/tabuas-de-mare
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Resultados  

Características sociais 

Todos os pescadores entrevistados são do gênero masculino (100%; n = 80), 

com faixa etária entre 22 e 68 anos e baixa escolaridade:  73.7% (n = 59) possuem 

Ensino Fundamental incompleto, 15% (n = 12) Ensino Fundamental completo e 

11.3% (n = 9) nunca estudaram. O tempo de atuação na pesca varia entre 4 e 50 

anos. 

 

Previsões etnoocenográficas e meteorológicas  

A comparação das previsões etnooceanográficas com previsões 

meteorológicas relacionadas à velocidade do vento e altura de marés nos 16 dias de 

campo apresentou maior ‘concordância’ de que ‘discordância’. Já a comparação das 

previsões relacionadas à altura de ondas obteve maior ‘discordância’ de que 

‘concordância’. Em relação às marés, a maioria (82.5%; n= 66) dos pescadores 

concordaram entre si que as marés com altura igual ou superior a 1.2 m como 

‘favoráveis à pescaria’, e àquelas com altura inferior a 1.00 m como ‘desfavoráveis à 

pescaria’ (Tabela 2).  

Os pescadores artesanais conceituaram o fenômeno marinho ‘ondas’ como: 

“as ondas quebram na face da praia” (45%; n = 36), “ondas são formadas pelos 

ventos” (22.5%; n = 18), “ondas são a elevação da água, perigosa à pesca” (18.8%; 

n = 15), “ondas não possuem horário definido para ocorrer como marés” (6,3%; n = 

5), “ondas mergulham” (2.3%; n = 2) e “ondas são formadas porque a água toca no 

fundo da praia” (1.3%; n = 1). Apenas 3,8% (n = 3) não souberam conceituar esse 

fenômeno marinho. Segundo os entrevistados, ondas são consideradas perigosas 

para a segurança na pesca a partir de 1,5 m de altura (87.5%; n = 70) e a partir de 2 

m de altura (12.5%; n = 10). Todos informaram que ondas com altura inferior a 1 m 

não representam perigo. Na região, pescadores observam ondas entre 4 e 5 m 

(66.2%; n = 53) com frequência, 3 e 4 m (28.8%; n = 23) e superior a 5 m de altura 

(5%; n = 4). 
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Tabela 2. Comparação entre as previsões etnooceanográficas de pescadores artesanais e as 

previsões oficiais dos órgãos oficiais brasileiros. 

 

O fenômeno ‘vento’ foi conceituado pelos pescadores como “o movimento do 

ar gerado pelo movimento do planeta” (66.2%; n = 53) e “causados pelas mudanças 

de temperatura” (23.8%; n = 19). Apenas 10% (n = 8) informaram não saber 

conceituar este fenômeno meteorológico. Todos os entrevistados descreveram que 

o vento com velocidade superior a 10 km/h de quadrante sul e sudeste (S e SE) é 

perigoso à prática da pesca artesanal, e que ventos inferiores a esta velocidade de 

quadrante N e NE não representam perigo à atividade. Todos os pescadores 

afirmaram que na região é comum observar ventos de 20 km/h durante os dias 

verão (dezembro a março). Estas informações obtidas através do conhecimento 

tradicional foram correlacionadas com os dados meteorológicos da estação 

automática [Campos - São Tomé - A620; OMM - 86890] instalada na localidade de 

Farol de São Thomé (Figura 5). É possível observar no gráfico que as estações 

primavera e verão estão realmente associadas à um campo de vento mais intenso 

de quadrante NE. Porém, o inverno também pode ser marcado por essas mesmas 

condições meteorológicas. Os ventos de quadrante SE e S podem ocorrer durante 

todo o ano. Os ventos desses quadrantes são de maior risco, pois as embarcações 

atuam em áreas de pesca em que o litoral é desprotegido (Cabo de São Thomé), e, 

portanto, podem levar as embarcações para distante do litoral. Os dados 

meteorológicos referentes ao ano desse estudo (2018) não foram incluídos na 

análise devido a identificação de possíveis falhas decorrentes de problemas (pane) 

nos sensores ou sinal de satélite. 

Variáveis oceanográficas Número de respondentes % 

Ondas     

Concordância 34 42,5 

Discordância  46 57,5 

Total 80 100 

Ventos 

 

  

Concordância 47 58,7 

Discordância  33 41,3 

Total 80 100 

Marés 

 

  

Concordância  66 82,5 

Discordância  14 17,5 

Total 80 100 
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Figura 5. Intensidade e direção do vento para a localidade de Farol de São Thomé, entre 21 de 

dezembro de 2016 e 21 de dezembro de 2017. 

 

A etnooceanografia classifica os estados do mar / agitação marinha de acordo 

com a altura das ondas e a velocidade do vento. Essa agitação é considerada 'forte' 

pelos pescadores quando as ondas chegam a mais de 2 m e os ventos são 

superiores a 10 km / h. Por outro lado, a meteorologia só considera a agitação 'forte' 

quando as ondas ultrapassam 3 m de altura e a velocidade do vento está entre 50 e 

61 km / h (Tabela 3). 

Os pescadores descrevem que a diferença de ondas e marés ocorre devido à 

influência da lua e sol. Na percepção deles, as variações dos níveis das marés e 

seus horários ao longo dos dias estão associadas à posição da Terra em relação a 

estes astros. O fenômeno ‘maré’ foi conceituado pelos pescadores como “a subida e 

descida do nível da água do mar ao longo do dia, bom para a pesca” (48.7%; n = 

39), “é formado pela lua” (23.7%; n = 19), “marés são medidas pelas vazantes e 

enchentes” (16.4%; n = 13) e “marés possuem um horário definido para ocorrerem 
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ao longo do dia” (7.5%; n = 6). Apenas 3.7% (n = 3) não souberam conceituar o 

fenômeno.  

Diferente das ondas, as marés altas (> 1.2 m) não trazem risco à pescaria. 

Segundo os pescadores, quanto maior for a altura mais favoráveis serão as 

condições de pesca, pois não há assoreamento da praia. Essa condição permite que 

a embarcação seja lançada e retirada do mar com o auxílio de tratores sem causar 

sérios danos ao casco (ver Figura 2 - B). Por outro lado, quando o nível está baixo (< 

1.0 m), as embarcações podem ficar encalhadas devido à maior disponibilidade de 

sedimentos na face da praia. Segundo os pescadores, na região as marés altas 

podem atingir 1.5 m de altura (85%; n = 68) e até 2 m de altura (15%; n = 12), mas 

isso pode variar ao longo dos anos. A amplitude de marés relatada pelos 

pescadores para a região foi correspondente com estudos relacionados à leitura de 

marés na mesma área de estudo (Tabela 3). Além disso, os pescadores afirmam 

que a disponibilidade do pescado é maior durante as marés de maior amplitude. 



35 

Tabela 3. Comparação entre as previsões etnooceanográficas de pescadores artesanais e as previsões meteorológicas dos órgãos oficiais brasileiros, relacionadas às 

variáveis meteo-oceanográficas (ondas, marés e ventos). 

Variáveis meteo-

oceanográficas 
Etnooceanografia 

Literatura 

científica 
Descrição etnooceanográfica Descrição meteo-oceanográfica 

Índice de 

correspondência 

pela Lógica 

Booleana 

Ondas         

Agitação marinha fraca < 1 m < 2 m* "Mar silencioso e liso, crista de onda pequena" 

Pequenas vagas curtas, mas marcadas; 

cristas translúcidas, mas não 

quebram** 

1 

Agitação marinha moderada  > 1.5 m  > 2 m* "Água começa a espumar" Pequenas vagas alongadas; carneiros 

frequentes** 1 

Agitação marinha forte > 2 m > 3 m* 

"Onda quebrando com grande força; crista alta; 

pouco tempo entre uma onda e outra; jatos de 

água para cima" 

As vagas acumulam-se, a espuma 

alonga-se em fieiros esbranquiçados 

na direção do vento** 

1 

Ventos           

Agitação marinha fraca < 10 km/h 13 - 18 km/h** 

"Vento silencioso (vento morto); Folhas das 

casuarinas (Casuarina equisetifolia) em 

direção sul; barlavento e sotavento equilibrado" 

Fraco** 0 

Agitação marinha moderada > 10 km/h 19 - 29 km/h**  “Folhas de árvores sobre o chão começam a se 

mexer” Moderado** 0 

Agitação marinha forte > 20 km/h 50 - 61 km/h** 

"Vento barulhento (vento puxador); Folhas da 

casuarina (Casuarina equisetifolia) em direção 

norte; água empilhada; vento gelado" 

Forte** 0 

Marés           

Baixa-mar < 0.5 cm 0.5 cm*** "A praia fica seca, só areia" Nível mínimo atingido em um ciclo**** 1 

Preamar > 1 m 1.5 m*** "Cobre a praia de água até mais em cima"  Nível máximo atingido em um 

ciclo**** 1 

Legenda: * – Padrões de agitação marinha utilizados no website do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/ Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais; ** – 
DHN, 2015; *** - Vianna et al., 1998; **** - Krug, 2015. 
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A maior parte dos entrevistados afirmou que as previsões etnoocenográficas 

são mais utilizadas para a prática da pesca na região (85%; n = 68) em relação a 

outras fontes de informação. Apenas cinco (6.3%) pescadores relataram a utilização 

de previsões meteorológicas de telejornais, rádios e websites não oficiais do Brasil 

(Surfguru – https://www.surfguru.com.br/ Climatempo - 

https://www.climatempo.com.br ; Tábua de Marés – https://tabuademares.com/) e 

8.7% (n = 7) não responderam qual das fontes de informação é a mais utilizada. As 

justificativas para o uso mais frequente das previsões etnooceanográficas são: a) 

imprecisão das previsões meteorológicas para o campo de pesca da região, b) 

tradição familiar, e c) possui dificuldade para acessar websites. Os entrevistados 

demonstraram não acessar os serviços oferecidos pelos órgãos oficiais de previsão 

do tempo, pois não os mencionaram durante as entrevistas. Por outro lado, os 

poucos pescadores que utilizam as previsões meteorológicas não oficiais de 

telejornais, rádios e websites justificam que: a) existem estudos para a previsão e b) 

existem equipamentos para entender o ‘tempo’, e que por isso estas previsões são 

mais precisas. Dentre os entrevistados, 57.5% (n = 46) já acessou a internet em 

algum momento da vida, porém não possuem o hábito de utilizar a ferramenta para 

se informar sobre condições meteorológicas, 40% (n = 32) nunca acessou a internet 

e 2.5% (n = 2) não responderam à questão. 

 

Discussão  

As características sociais apresentadas pelos entrevistados neste estudo são 

comuns em comunidades de pesca, nas quais os pescadores possuem baixa 

escolaridade e são, em sua maioria, homens de meia idade (Oliveira et al., 2016; 

Musiello-Fernandes et al., 2018). A baixa escolaridade dos trabalhadores é devido 

ao ingresso precoce na atividade pesqueira, ainda na juventude, dificultando a 

assiduidade à escola. Em razão disso, o pouco acesso à formação acadêmica 

dificulta ao pescador atuar em outra atividade econômica (Oliveira et al., 2016). 

As definições de ‘ondas’ fornecidas pelos pescadores se assemelham à 

descrição encontrada na literatura, sendo definidas como perturbações e/ou 

oscilações da água que ocorrem devido a atuação do vento sobre a superfície/pista 

oceânica (Knauss, 2005; Rafferty, 2010). Esse mecanismo cria pressão e estresse 
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sobre a água, deformando a superfície do oceano em pequenas ondas 

arredondadas com comprimentos inferiores a 1,74 m e período inferior a 0,1 s 

(McLellan, 1965). À medida que mais energia do vento é transferida para a pista 

oceânica, ondas de maior amplitude são desenvolvidas (ondas gravitacionais) 

(Trujillo & Thurman, 2011). Estas foram as descritas pelos pescadores artesanais, 

pois tem comprimento que podem variar de 1,50 m a 900 m e período de 1 s a 25 s 

(Tofolli & Bitner-Gregersen, 2017). Portanto, a geração e propagação das ondas de 

gravidade superficial estão inteiramente relacionadas a ação da tensão de 

cisalhamento do vento, confirmando a afirmação dos pescadores de que “ondas são 

formadas pelos ventos”. Com isso, pode-se afirmar que os pescadores artesanais 

têm a noção de que ondas são fenômenos formados a partir de tensão de 

cisalhamento do vento sobre a superfície oceânica. Ainda, os ventos intensos e 

persistentes sobre a pista oceânica são responsáveis pelas ondas de maiores 

proporções que torna as condições de mar perigosas para atividades de navegação 

(Massel, 2013), se assemelhando com a afirmação dos pescadores de que ondas 

são a “elevação da água perigosa para a pesca”. 

Os pescadores compreendem que “ondas quebram na face da praia” e “são 

formadas porque a água toca no fundo da praia”, processo caracterizado pela 

literatura como ‘arrebentação’. Esta é a última etapa na trajetória da onda devido a 

interação da água com a morfologia/fundo de praia (Trujillo & Thurman, 2011). A 

arrebentação ocorre normalmente quando a onda se propaga em uma região onde a 

profundidade local é aproximadamente 1,3 vezes a altura da onda (Krug, 2015). No 

entanto, existem diferentes tipos de arrebentação de ondas. Uma delas é 

arrebentação mergulhante, processo de dissipação de energia mais rápido e violento 

no qual a frente da onda se torna cada vez mais inclinada, enquanto a parte de trás 

se torna alongada (Wright et al., 1999). Em determinado momento, a parte superior 

da crista de onda mergulha sobre o seu corpo inferior (Garrison, 2008), se 

assemelhando com a afirmação dos pescadores que “ondas mergulham”. Diferente 

das ondas, as marés astronômicas são fenômenos hidrodinâmicos que possuem 

horários pré-determinados para sua ocorrência devido ao movimento do planeta 

Terra em relação a lua e ao sol (Lalli & Parsons, 1997). Os pescadores reconhecem 

essa diferença e afirmam que “ondas não possuem horário definido para ocorrer 

como marés”. 
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A incidência de ondas mais energéticas que caracterizam o litoral norte do 

estado do RJ tem origem no quadrante S-SE. Ribeiro et al. (2016) reportaram ondas 

com até 4,6 m de altura e período de 8,7 s para a posição de Farol de São Thomé. 

Associada a entrada de frentes frias, mais comuns durante o inverno, o regime de 

ondas pode ser severo durante esses eventos (Innocentini & Caetano Neto, 1996). 

No entanto, as ondas observadas na região não implicam na influência local da 

tensão de cisalhamento do vento. Elas podem ter origem devido a ocorrência remota 

de ciclones e/ou anticiclones, por exemplo, os ciclones extratropicais ao largo da 

costa norte da Argentina. Portanto, há o desenvolvimento de um oceano bimodal, 

com ondas de pequenas amplitudes formadas pelo vento local incidente (NE) e, 

ondas de maiores amplitudes formadas distante do litoral do estado do RJ pela ação 

dos sistemas remotos (Ardhuin & Orfila, 2018). Nestas condições, as pequenas 

embarcações utilizadas na pesca artesanal se tornam vulneráveis ao risco, devido a 

chegada de ondas de diferentes direções. 

Os pescadores da região afirmam que ondas entre 1,50 e 2 m tornam a pesca 

arriscada, pois a navegabilidade da embarcação é prejudicada. Fuentes et al. (2013) 

analisaram a frequência de eventos de naufrágios associados à altura de ondas e 

velocidade dos ventos ao longo da costa brasileira. No litoral do estado do RJ, a 

maior frequência de naufrágios ocorreu nos meses de março, agosto e novembro, 

com ondas de 1,60 - 2 m e ventos superiores a 6 m/s. Porém, durante os meses 

citados, o maior número de naufrágios no litoral estudado pode não estar 

relacionado somente às condições meteorológicas adversas, mas também ao 

aumento de embarcações em atividade pesqueira durante períodos do ano 

considerados pelos pescadores como favoráveis (Fuentes et al., 2013). No entanto, 

os casos de naufrágios também estão relacionados a sistemas de escala sinótica, 

como a passagem de frentes frias que provoca significativas alterações 

meteorológicas (presença de chuvas, alteração na direção do vento, mudança de 

temperatura e aumento de nuvens). Os resultados expostos em Fuentes et al., 

(2013) mostram que 56% dos casos de naufrágios estiveram associados a 

passagem de frentes frias sobre o campo de atuação das embarcações. Portanto, os 

relatos dos pescadores coincidem com os resultados obtidos, em que ondas 

superiores a 1,50 m tornam a pescaria arriscada com chances de acidentes. Desta 

forma, pescadores só deixam de praticar as pescarias em condições extremas, 
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como a reportada por Ribeiro et al., (2016), quando ondas atingem proporções 

próximas ou superiores a 4,6 m. Nessas condições a ocorrência de naufrágios é 

maior para embarcações de pequeno a médio porte (Fuentes et al., 2013). 

As definições de vento e a caracterização de sua velocidade para a área de 

estudo descritas pelos pescadores coincidem com informações disponíveis na 

literatura (Bastos & Silva, 2000; Garrison, 2008; Talley et al., 2011; Trujillo & 

Thurman, 2011). Na escala de Beaufort, ventos com velocidade inferior a 10 km/h 

são caracterizados como ‘brisa leve’ (WMO, 2000). Na percepção dos pescadores 

ventos inferiores a essa velocidade não interferem negativamente na pesca. Os 

pescadores definem os ventos como fortes e perigosos quando a sua velocidade 

excede 20 km/h, enquanto a escala de Beaufort caracteriza ‘vento forte’ somente a 

partir de 50 km/h. No entanto, a escala de Beaufort foi elaborada a partir de 

aspectos visuais e condições terrenas (Singleton, 2008). A climatologia de ventos 

marítimos observada em alto-mar é diferente da observada em terra, em que 

aspectos como diferenças de temperatura e topografia influenciam na usa 

intensidade e direção (Yan, 2005). 

A intensidade do vento durante o verão descrita pelos pescadores artesanais 

está associada na escala de Beaufort às ‘brisas frescas e fortes’ – 17 a 27 km/h 

(WMO, 2000). As brisas litorâneas (marítimas e terrestres) são fenômenos que 

ocorrem devido às diferenças de calor sensível e latente entre duas superfícies 

(continente e oceano) (Yan, 2005). Os continentes se aquecem mais rapidamente, 

formando centros de baixa pressão (ar quente e úmido), enquanto os oceanos se 

aquecem mais lentamente, formando centros de alta pressão (ar frio e seco). Nas 

áreas de alta pressão se formam os anticilones que dispersam o ar, e sobre as 

áreas de baixa pressão se formam os cinclones que recebem o ar. Portanto, o 

aumento da intensidade dos ventos durante os dias de verão percebido pelos 

pescadores locais está relacionado ao maior gradiente horizontal de pressão que se 

forma entre continente-oceano, provocado pela maior incidência de radiação solar 

sobre esses ambientes em função do ângulo de inclinação da Terra em relação ao 

sol. O sistema semipermanente e semiestacionário de alta pressão atmosférica que 

se forma sobre o Atlântico Sul – ASAS, é o responsável pelo aumento da 

intensidade e frequência dos ventos em Farol de São Thomé (Dereczynski et al., 

2019). Durante o verão o sistema se localiza mais distante do continente, e deste 
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forma, possui pouca penetração sobre o mesmo, aumentando o gradiente horizontal 

de pressão e tornando os ventos mais intensos e frequentes no norte do estado do 

Rio de Janeiro (Dereczynski et al., 2019). Esse padrão atmosférico interfere nos 

padrões de umidade, nebulosidade e precipitação, aumentando a vulnerabilidade da 

atividade ao risco. 

Os ventos frequentemente incidentes na região de estudo são de quadrante 

nordeste (NE) que ocorrem em função da posição do anticiclone do Atlântico Sul 

(Bastos & Silva, 2000; Ribeiro et al., 2016). Os pescadores consideram ventos dessa 

direção como os mais favoráveis a navegação. No entanto, esses ventos quando 

associados a altas intensidades observadas durante a primavera e verão (7,3 e 7,1 

m.s, respectivamente), podem tornar a atividade mais vulnerável ao risco 

(Dereczynski et al., 2019). Porém, apesar da predominância do vento de nordeste 

(NE), a região também está submetida aos ventos de quadrante sudeste (SE) 

resultantes da passagem de frentes frias sobre a região (Souza et al., 2015). 

Durante a incidência de ventos de sudeste, os dias de trabalho na pesca se tornam 

arriscados e muitos pescadores suspendem a navegação. 

As definições de ‘marés’ fornecidas pelos pescadores também coincidem com 

as definições descritas na literatura. As marés astronômicas são movimentos 

periódicos da água marinha que ocorre devido mudanças nas forças atrativas da lua 

sobre a Terra em rotação e, em menor proporção do sol (Talley et al., 2011). A 

magnitude da força gravitacional não é a mesma em todos os pontos do planeta 

(Wright et al., 1999). Isso porque a atração gravitacional sentida no lado da Terra 

mais próximo à lua é maior do que a sentida no centro do planeta. Com isso, a água 

oceânica flui facilmente para as regiões que sofrem maior atração gravitacional 

(Trujillo & Thurman, 2011). Em certo momento, um ponto da Terra estará embaixo 

da lua e terá as marés de maior amplitude (preamar). Aproximadamente 12 horas e 

25 minutos a rotação da Terra terá levado esse mesmo ponto a 180º da lua e 

ocorrerá novamente uma preamar (Krug, 2015). Portanto, o intervalo entre duas 

preamares será 12 horas e 25 minutos e entre uma preamar e a baixa-mar o 

intervalo será de 6 horas e 12 minutos (DHN, 2015). No entanto, características 

como a configuração dos continentes e das bacias oceânicas, força de Coriolis e 

forças friccionais podem alterar o movimento do fluído em cada região do planeta 

Terra (Wright et al., 1999). 
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A propagação das marés nas bacias oceânicas se dá por meio da formação 

de sistemas anfidrômicos, os quais resultam da combinação dos efeitos de rotação 

com as próprias restrições geométricas das bacias oceânicas, como por exemplo 

profundidade (Trujillo & Thurman, 2011). Com isso, os ciclos de marés variam em 

cada região modificando sua amplitude e período. Em determinadas regiões do 

planeta, como no litoral do estado do RJ, as marés são semi-diurnas (duas baixa-

mares e duas preamares em um período de 24 horas e 50 minutos) (Krug, 2015). Os 

dois ciclos de maré diários, apesar de não possuírem amplitudes iguais, são 

semelhantes (IHO, 2005). Porém, ao longo dos dias as marés não sobem e descem 

no mesmo horário, pois um dia lunar possui 24 horas e 50 minutos e em cada dia 

lunar na Terra deve girar 50 minutos a mais para se estabelecer na mesma posição 

em que estava no dia anterior (Wright et al., 1999). Isso indica que apesar da falta 

de conhecimento científico por parte dos pescadores, os mesmos têm um 

conhecimento adquirido pela prática que pode ser observado quando descrevem o 

comportamento da maré como “a subida e descida do nível da água do mar ao longo 

do dia”, “são medidas pelas vazantes e enchentes”, “possuem um horário definido 

para ocorrerem ao longo do dia” e “é formado pela lua”. 

Além das variações de amplitude e período de marés que ocorrem em função 

das condicionantes locais de cada região, somadas a atração dos astros, também 

ocorrem as chamadas marés de sizígia e de quadratura. As marés de sizígia 

ocorrem quando os três astros (lua, sol e Terra) estão alinhados (conjunção) e 

resulta na soma das forças de atração lua e sol, gerando marés de grande amplitude 

– sizígia (Talley et al., 2011). Em contrapartida, as marés de quadratura ocorrem 

durante a lua crescente e minguante, pois os astros formam um ângulo 

perpendicular à Terra dividindo as forças de atração e gerando marés de menor 

alcance (Wright et al., 1999). 

  O regime de marés na Bacia de Campos é de baixa amplitude, variando 

entre 0.5 e 1.5 m em maré de sizígia (Vianna et al., 1998). A Tábua de Marés gerada 

pela Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) para o Porto do Açu (21º 

48'.9S/40º 59'.9 W) e para o mesmo ano desse estudo (2018), estimou que a maré 

astronômica de sizígia de maior altura foi de 1.70 m, coincidindo com as afirmações 

dos pescadores que descreveram as marés altas (preamar) superiores a 1.50 m 

para a região. 
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As condições hidrodinâmicas de marés interferem diretamente nas rotinas de 

pesca praticada a partir do porto do Farol de São Thomé (Alves et al., 2018; 2019). 

Isso porque as oscilações de marés no nível médio estão associadas ao 

deslocamento de volumes de água conhecido como as correntes de marés (Pinet, 

2008). As correntes de marés atuam sobre toda a coluna d’água, pois as forças que 

geram os movimentos independem da profundidade e, portanto, faz com que toda a 

coluna d’água se mova (Bird, 2008). No mar aberto, as correntes de maré raramente 

excedem 3 km/h (Trujillo & Thurman, 2011). No entanto, ao se aproximarem das 

águas costeiras o atrito com a morfologia de fundo aumenta e podem superar 20 

km/h (Trujillo & Thurman, 2011). De modo geral, as correntes de marés não causam 

erosão ou deposição na praia, mas carregam sedimentos ao longo da nearshore 

(Bird, 2008, Crooks, 2004). Na região, esse fenômeno marinho interfere no 

lançamento e na retirada das embarcações do mar com o auxílio dos tratores, pois 

na percepção dos pescadores durante os períodos de baixa-mar há um maior saldo 

de sedimentos na praia que influencia no encalhe das embarcações. Portanto, a 

operação dos tratores é facilitada durante os períodos de preamar. 

Como na região o regime de maré é semi-diurno, isto é, em um mesmo dia a 

maré atinge seu máximo e mínimo duas vezes (Krug, 2015), isso interfere 

diretamente nas operações de pesca praticadas no local (Alves et al., 2019). 

Portanto, além de estimar diariamente os fenômenos meteorológicos e 

oceanográficos, os pescadores identificam a influência destes fenômenos sobre a 

morfologia de praia e, consequentemente, sobre os horários de operação das 

embarcações (FAO, 2015). 

Os conceitos de vento, onda e maré, definidos pelos pescadores artesanais 

correspondem aos definidos na literatura. No entanto, as previsões desses 

fenômenos meteo-oceanográficos realizadas pelos pescadores para os dias de 

entrevista foram parcialmente concordantes com as previsões dos órgãos 

meteorológicos. Estudos prévios realizados em países africanos (Nigéria, Tanzânia, 

Botswana e Zâmbia) e na América do Sul (Bolívia e Peru) compararam previsões do 

tempo elaboradas por meio do conhecimento tradicional com previsões 

meteorológicas, identificando a concordância entre os dois tipos de conhecimento 

(Orlove et al., 2004; Ayanlade et al. 2017).  
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No entanto, em algumas comparações houve apenas concordância parcial, 

pois, algumas previsões realizadas por populações tradicionais não foram 

igualmente estimadas pelas previsões meteorológicas e vice-versa (Kanno et al., 

2013; Kolawole et al., 2014; Chengula & Nyambo, 2016). Neste estudo, as 

comparações de previsões da velocidade de ventos e altura de maré entre o 

conhecimento etnooceanográfico e as previsões dos órgãos foram concordantes. 

Isso demonstra conhecimento detalhado dos pescadores sobre as condições meteo-

oceanográficas locais (Cordell, 1974; Alves et al., 2019). Em contrapartida, a 

comparação das previsões de ondas entre o conhecimento etnooceanográfico e 

previsões oficiais foram discordantes. Em contrapartida, a comparação das 

previsões de ondas entre o conhecimento etnooceanográfico e previsões oficiais 

foram discordantes. A discordância pode ter ocorrido devido à ausência de previsões 

fornecidas no website do CPTEC/INPE para a região de estudo, pois as previsões 

de ondas consultadas foram referentes ao município de São João da Barra, devido à 

proximidade com a área de estudo (Tabela 1). No entanto, é importante considerar a 

possibilidade de imprecisões em ambos os métodos. As agências especializadas em 

previsão podem generalizar previsões locais, enquanto o conhecimento tradicional é 

baseado em fenômenos físicos / naturais observados pontualmente (Kolawole et al. 

2014; Chengula & Nyambo, 2016). 

Previsões meteo-oceanográficas realizadas através de simulações numéricas 

podem variar de previsões de pescadores, pois as características hidrodinâmicas e 

meteo-oceanográficas locais não são estabelecidas nos modelos de previsão 

utilizados pelos órgãos especializados em previsão do tempo (Thomas et al., 2016). 

Portanto, a imprecisão pode estar relacionada as escalas espaciais em que 

pescadores demandam as previsões e aquelas que são simuladas pelos modelos 

globais/regionais (Roberts, 2008). Comunidades demandam previsões em escalas 

locais, já as simulações numéricas são desenvolvidas para aplicações em escalas 

globais e/ou regionais (Mentaschi et al., 2015). Com isso, as condições 

meteorológicas se tornam heterogêneas (Brein et al., 2017). Por outro lado, 

comunidades tradicionais possuem limitações em estimar determinados fenômenos 

meteorológicos, pois a inserção de instrumentos tecnológicos na pesca pode impedir 

a transmissão dos métodos de observação e previsão do tempo que são repassados 

entre as gerações (Aporta & Higss, 2005). Além disso, os fenômenos meteorológicos 
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e oceanográficos podem estar se tornando imprevisíveis pelas comunidades 

tradicionais devido às mudanças climáticas globais que possuem seus efeitos nas 

regiões de atuação, e assim elaboram prognósticos que não são observados in situ 

(FAO, 2010). 

Este estudo pretendeu identificar a percepção dos pescadores em relação às 

previsões etnooceanográficas e meteorológicas e comparar com o conhecimento 

técnico. Esta comparação não pretende identificar possíveis erros no conhecimento 

tradicional, mas sim aplicar a "cultura estudando cultura" (Thomas, 1993). A troca de 

informações entre os saberes tradicionais e técnicos pode ser complexa, 

principalmente devido ao entendimento do vocabulário do pesquisador e da 

comunidade (Zappes et al. 2009). Assim, a integração entre as previsões 

etnooceanográficas e as previsões meteorológicas e oceanográficas pode gerar 

maior precisão nas estimativas e enriquecer a pesca artesanal. Os conhecimentos 

tradicionais dos pescadores relacionados às condições hidrodinâmicas dos oceanos 

e mares fazem parte da etnooceanografia e, portanto, muito importantes na 

organização e decisões para o setor pesqueiro (Alves et al. 2019). Estas condições 

determinam o desempenho dos navios durante as atividades de pesca. 

Pescadores demostraram desconhecimento sobre os serviços oferecidos 

pelos principais órgãos oficiais de previsão do tempo. A previsão convencional no 

Brasil e no mundo é realizada por meio de simulações numéricas desenvolvidas a 

partir de modelos computacionais. A baixa escolaridade de pescadores artesanais 

(Oliveira et al., 2016; Musiello-Fernandes et al., 2018) pode dificultar o acesso às 

previsões, mas também é provável que exista relação no modo como é realizada a 

divulgação destas informações. O meio principal de divulgação (internet) e a 

linguagem técnica, pode dificultar o acesso de informações importantes à pesca. No 

estado de Santa Catarina, sul do Brasil, pesquisadores e iniciativas governamentais 

locais investiram em um centro de comunicação e previsão do tempo entre o 

continente e as embarcações através de rádio-comunicação (“Programa 

Meteopesca”), facilitando o compartilhamento de previsões meteorológicas durante a 

pescaria (Cardoso & Haimovici, 2011). Esta iniciativa pode servir como modelo a ser 

seguido em outras regiões do Brasil a fim de auxiliar os pescadores na busca por 

informações oficiais de meteorologia.  
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Por dependerem do conhecimento etnooceanográfico para a sobrevivência no 

mar e sucesso na pesca, os pescadores precisam observar o ambiente, aprender 

sobre o comportamento atmosférico e, a partir dele, realizar previsões que garantam 

a segurança e a qualidade da prática pesqueira. A classificação de periculosidade 

definida pelos pescadores é diferente dos órgãos oficiais. Como os pescadores 

artesanais possuem um aparato mais simples de navegação, as condições mais 

agitadas decorrentes da ação das ondas e ventos podem comprometer a sua 

sobrevivência. Essa característica explica a afirmativa dos pescadores de que as 

previsões meteorológicas podem ser generalizadas, pois não são baseadas na 

realidade da comunidade (Kolawole et al. 2014; Chengula & Nyambo, 2016). No 

porto pesqueiro do Farol de São Tomé, as previsões etnooceanográficas são as 

mais utilizadas pelos pescadores para garantir sua segurança no mar e o sucesso 

da captura do pescado alvo.   
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ETNOOCEANOGRAFIA DE MARÉS NA PESCA 

ARTESANAL NO SUDESTE DO BRASIL: UTILIZAÇÃO 

DO CONHECIMENTO TRADICIONAL NA 

ELABORAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA PESCA 

ARTESANAL (Anexo IV) 

Resumo 

O conhecimento etnooceanográfico é utilizado tradicionalmente por pescadores 

artesanais na prática diária da pesca. Neste sentido, o objetivo deste estudo é 

caracterizar a etnoclassificação das marés a partir do uso do conhecimento 

etnooceanográfico dos pescadores artesanais que atuam no porto de Farol de São 

Thomé, na cidade de Campos dos Goytacazes, norte do RJ. Entre outubro e 

novembro de 2016 foram realizadas observações participante e direta com registros 

de informações em diário de campo, e 80 entrevistas etnográficas orientadas por 

questionário semiestruturado aplicado aos pescadores locais. Os resultados foram 

analisados a partir da Análise de Discurso, comparação através do método de 

Triangulação e estatística descritiva. As marés foram classificadas em oito grupos de 

acordo com o conhecimento etnooceanográfico: ‘marés grandes’, ‘marés mortas’, 

‘marés de lançamento’, ‘marés de quebramento’, ‘marés cheias’, ‘marés secas’, 

‘marés de pardo’ e ‘marés de padejar’ No entanto, na região não há estudos ou 

iniciativas que valorizem a importância desse conhecimento para realização da 

atividade pesqueira e de outras atividades. Setenta pescadores entrevistados 

(87.5%) revelaram que nunca foram questionados por pesquisadores ou gestores 

sobre seu conhecimento etnooceanográfico. O conhecimento etnooceanográfico 

permite aos pescadores artesanais selecionarem os artefatos de pesca mais 

adequados de acordo com as fases da lua, adaptando os dias de pesca às 

condições oceanográficas. Esse conhecimento é importante porque pode garantir a 

sobrevivência dos pescadores artesanais no mar, além de permitir o aumento da 

produção pesqueira, o que consequentemente contribui para a manutenção da 

atividade. 
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Introdução  

O conhecimento tradicional é um conjunto de saberes empíricos transmitido 

oralmente ao longo das gerações entre os membros de populações tradicionais 

(Diegues et al., 2000). O conhecimento tradicional relacionado aos oceanos e mares 

é conhecido como etnooceanoografia, e consiste na relação entre povos e 

comunidades com os ecossistemas marinhos, estuarinos e/ou costeiros (Moura, 

2012). A pesca artesanal em águas marinhas depende das condições 

oceanográficas para sua prática. Portanto, pescadores artesanais que atuam nesta 

atividade necessitam compreender a dinâmica, periodicidade e variação das marés, 

já que o sucesso ou fracasso da atividade também dependem desse fenômeno 

marinho (Silva & García, 2013). Estes trabalhadores conhecem a regularidade 

cíclica das marés a partir do empirismo, pois precisam disso para localizar os 

melhores pesqueiros e direcionar as melhores estratégias para captura de espécies-

alvo (Cordell, 1974; Borgonha et al., 2017).  

O conhecimento etnooceanográfico dos pescadores artesanais é uma fonte 

de informações práticas que são incorporadas às rotinas de pesca (Nunes et al., 

2011). Os pescadores artesanais compreendem a influência de fatores 

oceanográficos, astronômicos, meteorológicos e climáticos sobre a atividade, pois 

são importantes na tomada de decisão dos locais de pesca e espécies-alvo 

capturadas (Ramires et al., 2012). Fenômenos naturais como ventos, chuvas, marés 

e estrelas são determinantes para o funcionamento da pesca artesanal e, por isso, 

os pescadores leem esses sinais da natureza (Alves et al., 2018). Fatores 

econômicos e sociais também determinam as rotinas de pesca, por exemplo, 

pescadores marinhos realizam um maior esforço de captura nas espécies mais 

comercializadas, garantindo a manutenção de seus modos de vida (Ramires et al., 

2012). 

As marés são perturbações da superfície do mar, causadas pela gravidade da 

Lua e do Sol sobre a Terra (Schettini et al., 2011). Portanto, as marés são criadas 

pela influência da lua, que pode interferir no comportamento e disponibilidade da 

ictiofauna local e nas estratégias utilizadas pelos pescadores (Bezerra et al., 2016). 

São as chamadas marés astronômicas, que variam em uma escala de tempo de 6 h 

a alguns dias, e em uma escala espacial de alguns centímetros a metros (Schettini 

et al., 2011). As forças gravitacionais de a lua e o sol agem de forma diferente em 
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cada ponto do globo, devido a sua forma geóide. Regiões que estão mais próximas 

da linha do equador são mais influenciada por essas forças e forma perturbações no 

nível do mar (marés), pois a água é um fluido (Garrison, 2010). Conhecer o regime 

das marés é fundamental para as atividades marítimas, como as operações de 

navegação nos portos e na pesca, porque determinam a coluna de água disponível 

para o tráfego marítimo em escala de horas (Schettini et al., 2011). 

A porção da Bacia de Campos (21º18’S-23º00’S) localizada no norte do 

estado do Rio de Janeiro (RJ), sudeste do Brasil, apresenta dois estados de mar: i) 

‘bom tempo’ devido a predominância do Sistema de Alta Pressão do Atlântico Sul 

(AAS) e ventos do quadrante Nordeste e ii) ‘mau tempo’ caracterizado pela 

passagem de frentes frias e ondas do quadrante Sul, além de ocorrência de ciclones 

de Sudoeste e anticiclones extratropicais de Sudeste (Campos, 2009). Nesta região, 

a circulação da massa atmosférica do Atlântico Sul caracteriza as condições locais 

do mar. Esse fenômeno é resultante da distribuição desigual da energia solar sobre 

a Terra, na qual a região equatorial e os trópicos recebem mais energia do que a 

emitem (Amorim e Bulhões, 2016). Medições realizadas pela Diretoria de Hidrografia 

e Navegação (DHN) de Marinha do Brasil no Porto do Farol de São Thomé, norte do 

RJ, indica ventos mais frequentes no quadrante Nordeste, com velocidade em torno 

2,6-5,1 m/s (Bastos & Silva, 2000). Nesta área, as ondas possuem altura média de 

1,6 – 2,0 m, porém ondas com alturas superiores a 3,0 m são mais frequentes na 

região oriundas das direções Sul e Sudoeste (Bastos & Silva, 2000). 

A etnoclassificação de marés faz parte do conhecimento etnooceanográfico 

de pescadores artesanais (Ramires & Barella, 2003; Nishida et al., 2006; Bezerra et 

al., 2012). Estes trabalhadores as classificam de acordo com sua cultura local e, 

portanto, os termos podem variar entre regiões. Bezerra et al. (2012), por exemplo, 

identificaram no conhecimento etnooceanográfico de pescadores do estuário do Rio 

Mamanguape, estado da Paraíba (PB), nordeste do Brasil, as ‘marés grossas de 

enchentes’, ‘marés grossas de vazante’, ‘marés cheias’, ‘marés secas’, ‘marés 

mortas’ e ‘marés grandes’, designadas pelo conhecimento técnico como maré 

enchente, maré vazante, preamar, baixa-mar, maré de quadratura e maré de sizígia, 

respectivamente. Ramires & Barella (2003) classificaram as marés na 

etnooceanografia de pescadores caiçaras de Barra do Una e Guaranaú, estado de 

São Paulo, sudeste do Brasil, em ‘marés baixas’, ‘marés médias’ e ‘marés altas’, 
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apesar de não descreverem os termos técnicos para cada uma delas. Nishida et al. 

(2006), em estudo desenvolvido no estuário Paraíba do Norte (PB), classificaram em 

‘marés de lua’, ‘marés de quebramento’, ‘marés de quarto’, ‘cabeça de água morta’ e 

‘primeiro lançamento’, somente designado a primeira como maré de sizígia e a 

terceira como maré de quadratura. 

A etnooceanografia permite que pescadores estimem a amplitude de marés a 

partir dos ciclos da lua, e com isso preparam as embarcações e artefatos para 

assegurar a captura do pescado em condições de segurança (Poisson et al., 2010; 

Bezerra et al., 2012; Nishida et al., 2006; Borgonha et al., 2017). Nesse sentido, o 

objetivo do presente estudo é caracterizar a etnoclassificação das marés a partir do 

uso do conhecimento etooceanográfico dos pescadores artesanais que atuam no 

porto de Farol de São Thomé, no município de Campos dos Goytacazes, norte do 

RJ. 

 

Procedimentos metodológicos  

Entre outubro e novembro de 2016 fizemos observações participantes e 

diretas sobre a rotina da pesca artesanal (Malinowski, 1978; Lopez-Dicastillo & 

Belintxon, 2014) e os dados foram anotados em um diário de campo (Wolfinger, 

2002). As informações sobre o conhecimento etnooceanográfico dos pescadores 

foram coletadas a partir de 80 entrevistas, guiadas por um questionário semi-

estruturado (Anexo I).  

O número de amostragem foi definido como 80 devido ao 'ponto de 

saturação', quando os dados obtidos se tornam repetitivos e nenhum elemento novo 

é mostrado durante as entrevistas (Paes & Zappes, 2016; Thiry-Cherques, 2009). 

Outros estudos feitos com pescadores artesanais da mesma região encontraram 

resultados consistentes com um número de amostra semelhante (Alves et al., 2018; 

Ditty & Rezende, 2013; Oliveira et al., 2016; Zappes et al., 2016). Em estudos 

qualitativos, quando várias entrevistas são realizadas, os dados podem se tornar 

repetitivos e não necessariamente apresentar novas informações (Mason, 2010). 

Portanto, pesquisas que envolvem conhecimento tradicional não podem ser 

reduzidas a variáveis (Kendall, 2008). De acordo com Morse (1994), Bernard (2000) 

e Mason (2010) um tamanho de amostra ideal entre 30 e 60 entrevistas é o 
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suficiente para estudos de conhecimento tradicional. Assim, nosso tamanho de 

amostra de 80 respondentes é suficiente. Não foi necessário validar o questionário 

previamente, pois os autores conhecem o vocabulário dos pescadores estudados, 

devido às pesquisas feitas com aquela comunidade durante os últimos 18 anos 

(Alves et al., 2018; Di Beneditto, 2001; Oliveira et al., 2016). 

Cada entrevista foi realizada individualmente para evitar a interferência de 

outro entrevistado durante o diálogo. O entrevistador manteve o foco e fez perguntas 

adicionais a fim de elucidar alguns pontos e para manter o contexto da entrevista, 

quando o entrevistado divergiu do tema (Hydén, 2014). A abordagem inicial foi feita 

com a ajuda de um guia local da Colônia de Pescadores Z-19, posteriormente 

aplicamos a técnica da bola-de-neve e encontros oportunísticos com pescadores 

durante o trabalho de campo (Howard et al., 2001; Naderifar et al., 2017; Paes & 

Zappes, 2016). Os entrevistados foram selecionados de acordo com os critérios pré-

estabelecidos: a) ser pescador artesanal; b) estar cadastrado no Pescador Colônia 

Z-19 e c) para a prática da pesca em um ambiente marinho no litoral norte do RJ. 

O acesso ao conhecimento etnooceanográfico dos pescadores artesanais foi 

autorizado pelo presidente da Colônia de Pescadores Z-19 (Farol de São Thomé), o 

representante legal desta categoria profissional (Azevedo, 2005; Lei Federal 

13.123/2015). No início de cada entrevista os objetivos do estudo foram explicados 

às pessoas envolvidas, e iniciado somente após sua autorização e consentimento 

em participar. As respostas foram organizadas em grupos/categorias de acordo com 

o questionário (Oliveira et al., 2016). 

Três análises foram feitas: 1) Análise de discurso, o que nos permitiu 

identificar e aprofundar o conhecimento etnooceanográfico dos pescadores (Stiles, 

1978); 2) Método de triangulação, utilizado para cruzar informações obtidas por meio 

de observações participativas e diretas, diário de campo e entrevista/questionário, 

permitindo comparação de dados (Oliver-Hoyo & Allen, 2006) e 3) Estatística 

Descritiva. A partir dessas análises foi possível descrever o conhecimento 

etnooceanográfico sobre classificação e caracterização das marés, bem como a 

forma como as estratégias de pesca são definidas a partir disso. 
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Resultados 

Os pescadores artesanais entrevistados são do sexo masculino (100%, n= 

80), de 17 a 66 anos. As principais etnoespécies capturadas e relacionadas às 

marés estão descritas na Tabela 4. No porto do Farol de São Thomé, os pescadores 

se concentram em um mesmo ponto da praia. Isso facilita o compartilhamento de 

informações e o intercâmbio de saberes entre eles. No início da manhã, os 

pescadores observam as marés e ventos predominantes. Aqueles que iniciaram a 

pesca durante a madrugada retornam à praia no início da manhã e informam sobre o 

‘tempo’ e o rendimento do pescado àqueles que ainda não iniciaram a atividade. 

Estas informações permitem que os pescadores que ainda estão no continente 

decidam sobre a melhor estratégia de pesca do dia. Segundo a maior parte dos 

pescadores (87.5%; n= 70), eles nunca foram questionados por pesquisadores e/ou 

gestores locais sobre seu conhecimento etnooceanográfico. 

Tabela 4. Artefatos usados por pescadores artesanais de acordo com a ocorrência de marés e fases 

lunares em Farol de São Thomé.  

Artefato Tipo de maré Justificativa 
Principais Espécies-

alvo 
Fase da lua 

 

Meses de pesca 

Rede de 

arrasto 

de fundo 

Marés grandes, 

lançamento e 

cheia 

As correntezas de marés 

durante esses períodos 

são maiores, o que facilita 

o arrasto da rede no fundo 

Crustáceos: camarões 

sete-barbas, barba-

ruça e santana 

Lua-cheia; 

quarto-

crescente/lua-

cheia e lua-

nova 

 

Novembro – 

março: poucos 

arrastões e fácil 

captura 

Rede de 

espera 

Marés mortas, 

quebramento e 

seca 

As correntezas de marés 

durante esses períodos 

são menores, o que 

facilita a captura do peixe 

pelo artefato que 

permanece parado na 

coluna d’água  

Peixes ósseos: 

corvina, anchova, 

sardinha; 

Peixe cartilaginoso: 

cação azul, arraia 

Quarto-

crescente, 

quarto-

minguante, lua-

cheia/quarto-

minguante 

 

Junho – agosto: 

mais tempo de 

pesca  

Tarrafa 
Marés de 

quebramento 

Com a redução das marés, 

o peixe se movimenta 

mais devagar e é mais 

facilmente capturado 

Peixes ósseos: tainha 

Lua-

cheia/quarto-

minguante 

 

Todos os meses 

do ano 

Espinhel 

Marés mortas, 

quebramento e 

seca 

Lançados ao mar durante 

a noite e retirados pela 

manhã 

Peixe ósseo: 

pescadinha 

Quarto-

crescente, 

quarto-

minguante, lua-

cheia/quarto-

minguante 

Dezembro – 

fevereiro: período 

sazonal com 

clima favorável  

Gaiola 
Marés de 

lançamento 

Facilita a entrada do peixe 

na gaiola, 

impossibilitando sua saída 

desta armadilha 

Peixes ósseos: pargo e 

dourado 

Quarto-

minguante/lua-

cheia 

Novembro – 

dezembro: 

pescadores dizem 

que têm bons 

resultados 
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Os pescadores artesanais entrevistados elaboram uma etnoclassificação de 

marés baseada nas fases da lua (Figura 6): 1) a fase de lua-cheia é descrita como 

‘lua buchuda’, favorável à pesca em maiores amplitudes de marés (‘marés grandes’) 

devido a abundância da ictiofauna em decorrência da maior luminosidade na 

superfície do mar e agitação do fundo marinho; 2) a fase de quarto-minguante é 

denominada como ‘marés mortas’, desfavorável para a pesca uma vez que as marés 

atingem menores amplitudes, o fundo do mar não é agitado e há diminuição da 

luminosidade incidente; 3) a fase de lua-nova é denominada de ‘marés de pardo’ e 

‘marés grandes’, caracterizado como bom período para a pesca, pois a Terra 

encontra-se alinhada em sizígia com a Lua e o Sol e, com isso, a força gravitacional 

dos dois astros se multiplica devido ao ângulo reto formado entre eles e a Terra, 

gerando as marés de maior amplitude; 4) a fase de quarto-crescente possui as 

mesmas características da fase de quarto-minguante, caracterizada por ‘marés 

mortas’, porém com maior luminosidade incidente na superfície do mar; 5) o período 

de passagem da fase quarto-crescente para lua-cheia é denominada por ‘marés de 

lançamento’, momento em que as marés se elevam gradativamente até atingir a 

altura máxima na lua-cheia, período favorável à pesca devido à elevação do nível de 

maré; 6) o período de passagem da fase de lua-cheia para o quarto-minguante é 

definido como ‘marés de quebramento’, caracterizada pela redução gradativa do 

nível de marés, período desfavorável à pesca devido à redução do nível de maré. Os 

pescadores ainda diferenciam as ‘marés cheias’ (preamar), quando o nível do mar 

atinge seu ponto máximo durante o dia, e ‘marés secas’ (baixa-mar), quando o nível 

do mar atinge seu ponto mínimo. O máximo e o mínimo de marés está relacionado à 

variação vertical entre as ‘marés cheias’ (preamar) e ‘marés secas’ (baixa-mar), 

resultando na elevação e queda do nível da água do mar provocados pela ação 

gravitacional da Lua e Sol sobre a superfície da Terra. 

Linha de 

mão 
Todas as marés 

Utiliza-se anzol e, 

portanto, a maré não 

interfere como nos 

demais tipos de artefato 

Peixes ósseos: pargo, 

cherne, peroá, olho-

de-boi 

Todas as fases 

da lua 

Todos os meses 

do ano 
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Figura 6. Diagrama de etnoclassificação das marés associadas ao ciclo da lua, segundo o 

conhecimento etnooceanográfico dos pescadores artesanais de Farol de São Thomé.  

 

Segundo os pescadores, ao longo de um dia o mar atinge seu nível máximo 

duas vezes (preamar) e o seu mínimo outras duas vezes (baixa-mar). Geralmente, a 

primeira preamar ocorre durante a madrugada (03:00 h) e a segunda durante a tarde 

(por volta das 15:00 h). A preamar é sempre seguida de uma baixa-mar, que ocorre 

por volta das 10:00 h, e a última aproximadamente às 23:00 h. Na Tabela 5 a 

etnoclassificação das marés e suas características são comparadas com os dados 

disponíveis na literatura. 

Os pescadores artesanais (97.5%; n= 78) afirmam que a ocorrência de marés 

influencia nas estratégias de pesca, como por exemplo na escolha dos artefatos 

mais adequados a serem utilizados para captura do pescado alvo. Desta maneira, a 

utilização de cada artefato é determinada pelas marés e fases da Lua (Tabela 4). 
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Tabela 5. Etnoclassificação e caracterização de marés de acordo com o conhecimento 

etnooceanográfico de pescadores artesanais de Farol de São Thomé. 

Etnoclassificação  Características 
Classificação da 

literatura 
Ciclo lunar* 

Marés grandes Marés de maior amplitude Marés de sizígiaa 

 e  

Marés mortas Marés de menor amplitude 
Marés de 

quadraturab  e   

Marés de 

lançamento 

Aumento gradativo do nível da água e da 

correnteza até alcançar o nível das ‘marés grandes’ 

Marés de 

quadratura a Marés 

de sizígiac 
 e  

Marés de 

quebramento 

Diminuição gradativa do nível da maré e da 

correnteza até alcançar o nível das ‘marés mortas’ 

Marés de sizígia a 

Marés de 

quadraturac e   

Maré cheia 
Maior altura que alcançam as águas em uma 

oscilação 
Preamara Toda fase lunar 

Maré seca 
Menor altura que alcançam as águas em uma 

oscilação 
Baixa-mara Toda fase lunar 

Maré de pardo Corresponde a maré da madrugada - 
 

Maré de padejar Corresponde a maré do início da noite - Toda fase lunar 

Legenda: a) Bezerra et al., 2016; b) Silva e García, 2013; c) Nishida et al., 2006;  

     *  quarto-crescente;      lua-cheia;      quarto-minguante;      lua-nova.  

 

 

Discussão  

A pesca marítima em Farol de São Thomé é uma atividade econômica 

praticada principalmente por homens que chegaram à meia-idade (Ditty & Rezende, 

2013). As mulheres não foram entrevistadas, porque nesta comunidade apenas os 

homens permanecem no mar para capturar as espécies-alvo, enquanto o as 

mulheres atuam nas atividades domésticas, e no processamento do pescado. Essas 

características da comunidade local reflete o cenário da pesca no Brasil em que 

mulheres das comunidades pesqueiras são responsáveis pelas tarefas domésticas 

(Oliveira et al., 2016; Zappes et al., 2016).   

O conhecimento tradicional dos pescadores artesanais é construído ao longo 

de gerações, principalmente por via oral, quando os mais experientes compartilham 

os ensinamentos com os iniciantes. Isso garante a continuidade do modo de vida 

tradicional baseado em pesca artesanal (Silva, 2015; Côrtes et al., 2018). Este modo 
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de transmissão do conhecimento é bastante comum em comunidades de pesca 

(Diegues, 2000). Mesmo com o desenvolvimento de tecnologias utilizadas pela 

meteorologia científica, o compartilhamento do conhecimento etnooceanográfico 

entre gerações é uma realidade nessas comunidades (Bezerra et al., 2012; Silva, 

2015; Alves et al., 2018). Apesar disso, os pescadores também adquirem este saber 

devido à prática diária, pois antes de saírem para o mar observam da praia as 

condições de maré e vento. Eles observam sinais da natureza (vento, condições do 

mar, lua, nuvens, correntes oceânicas, sol, cor da água, chuva e relâmpagos) que 

são considerados indicadores oceanográficos, meteorológicos e astronômicos e que 

servem como guias durante a pescaria (Borgonha et al., 2017; Alves et al., 2018).  A 

observação das condições oceânicas interfere na segurança da atividade, na 

seleção de qual artefato será utilizado e contribui para o sucesso da pescaria. Os 

pescadores artesanais dependem dos recursos naturais e identificam e classificam 

os fatores bióticos e abióticos dos oceanos e zonas de transição, originando 

diversas taxonomias populares (Souza & Begossi, 2007). Além disso, conhecem as 

espécies marinhas, seu comportamento e ciclos de reprodução (Silvano & Begossi, 

2005). Consequentemente, o conhecimento tradicional é caracterizado por um 

conjunto de informações e conhecimentos sobre o natural mundo (Diegues et al., 

2000). 

Um comportamento semelhante pode ser observado em comunidades de 

camponeses andinos bolivianos e peruanos que se reúnem após o solstício de 

inverno para observar estrelas Plêiades e, com isso, identificam o período de 

chegada da estação chuvosa e sua intensidade (Orlove et al., 2004). Atualmente, o 

conhecimento tradicional relacionado à medicina, agricultura e arquitetura possui 

uma base sólida de estudos que consideram estes saberes válidos; no entanto, o 

conhecimento etnooceanográfico ainda não é incorporado em estudos científicos 

para validar sua importância (Orlove et al., 2004). Outra prática semelhante é 

realizada pelos pescadores de do distrito de Caponga, município de Cascavel, 

estado do Ceará, nordeste do Brasil. A pesca nesta localidade é guiada pela 

observação de referências topográficas (serras e colinas); fenômenos 

oceanográficos (marés e coloração da água); fenômenos meteorológicos e 

climáticos (ventos e chuvas) e corpos celestes (lua, sol e estrelas) (Borgonha et al., 

2017). 
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Acidentes durante as operações de pesca são comuns devido a fenômenos, 

como tempestades, vento, ciclones, ressacas marinhas e forte correntes (Borges et 

al., 2016). Eles influenciam o comportamento do mar, criando ondas que podem 

atingir pequenos barcos e causar naufrágios, ocasionando colisões, ferimentos e 

afogamentos dos tripulantes (Torres, 2004). Apesar da disponibilidade de 

conhecimento técnico meteorológico na mídia e na internet, é possível que a 

linguagem usada é inacessível aos pescadores. Devido à rotina da prática de pesca 

e a baixa escolaridade, os pescadores artesanais raramente podem buscar cursos 

de capacitação de navegação para garantir a operação pesqueira (Machado et al., 

2010).  

As marés são fenômenos naturais que interferem diretamente na pesca, pois 

sua amplitude intervém no posicionamento dos artefatos, na presença do pescado 

na coluna d’água e na segurança da navegação (Diegues, 1995; Silva & García, 

2013; Bezerra et al., 2016). Assim, a etnoclassificação de marés é prática comum 

em comunidades pesqueiras (Cordell, 1974; Ramires & Barella, 2003; Nishida et al., 

2006; Bezerra et al., 2012).  Pescadores classificam as marés a partir da correlação 

entre fase da lua e maré predominante naquela fase. As ‘marés grandes’ são 

caracterizadas por apresentarem maior e menor amplitude no nível da água, com 

correnteza forte. Já as ‘marés mortas’ são assim denominadas pelo fato das 

oscilações entre as marés baixas e altas serem mínimas, com correnteza menor 

(Bezerra et al., 2012; 2016). A literatura classifica as ‘marés grandes’ como sendo as 

marés de sizígia, e as ‘marés mortas’ como marés de quadratura (Miguens, 1995; 

Thurman, 1997). 

As marés de sizígia ocorrem quando o sol, a lua e a Terra estão alinhadas em 

sizígia e as forças gravitacionais são somadas. Nesta situação, são observadas as 

maiores oscilações entre marés altas e baixas (Perkins, 1974; Thurman, 1997). Após 

sete dias, os astros movimentam-se e dirigem-se para uma situação de quadratura, 

na qual Sol e Lua formam um ângulo reto em relação à Terra (Bezerra et al., 2012; 

2016). Nessa situação, observam-se as menores variações entre as marés altas e 

baixas definidas pelos pescadores como ‘marés mortas’. 

As ‘marés de lançamento’ são caracterizadas pelo aumento gradativo do nível 

da água e da correnteza até alcançar as ‘marés grandes’, compreendendo as 

passagens do quarto-crescente a lua-cheia e do quarto-minguante a lua-nova 
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(Bezerra et al., 2016). Já as ‘marés de quebramento’ são diferenciadas pela 

diminuição a cada dia do nível da maré e da correnteza até que atinja o nível das 

‘marés mortas’, que corresponde às passagens das fases de lua-cheia ao quarto-

minguante e de lua-nova ao quarto-crescente (Bezerra et al., 2016). 

Os pescadores também classificam as marés a partir da observação do nível 

da água em relação aos bancos de areia, conhecido pela literatura como maré de 

preamar e maré de baixa-mar (Garrison, 2010). Pelo conhecimento 

etnoclimatológico, a maré de preamar é identificada como ‘maré cheia’, 

caracterizada pelo nível máximo que alcançam as águas em uma oscilação; 

enquanto a maré de baixa-mar é definida como ‘maré seca’, caracterizada pelo nível 

mínimo de uma maré vazante (Bezerra et al., 2012; 2016). A ocorrência de 

preamares e de baixa-mares podem variar ao longo dos dias, classificadas como 

marés semi-diurnas (2 preamares e 2 baixa-mares), marés diurnas (1 preamar e 1 

baixa-mar) e marés mistas (misturam características das outras duas marés) 

(Garrison, 2010).  Os pescadores também classificam as marés de acordo com o 

horário de ocorrência: ‘marés de pardo’ ocorrem durante a madrugada em períodos 

de lua-nova e ‘marés de padejar’ ocorrem no início da noite sem fase da Lua 

definida (Bezerra et al., 2012; 2016). 

O conhecimento etnooceanográfico permite aos pescadores desenvolverem 

técnicas e estratégias de pesca através da identificação das marés predominantes, 

dando-lhes a oportunidade de usar artefatos adequados, dependendo da altura e 

duração das marés para capturar as espécies-alvo (Nishida et al., 2006; Bezerra et 

al., 2012; Moura, 2012). Os pescadores artesanais do nordeste do Brasil usam redes 

de lançamento em períodos de lua nova devido a sua eficiência em 'marés noturnas', 

usando redes de emalhar no período de lua cheia (Nishida et al., 2006). As marés 

juntamente com as estações do ano influenciam diretamente na escolha dos locais 

de pesca e na escolha de técnicas e artefatos adequados a pescaria (Araújo et al., 

2012; Bezerra et al., 2012; Nishida et al., 2016). Estudos anteriores concluem que 

camarões são facilmente capturados durante a lua cheia na ocorrência de preamar 

por redes de arrasto (Godefroid et al., 2013). Porém, o ritmo das marés impõe um 

padrão comportamental em peixes, tornando-os mais ativos em correntes de baixa 

velocidade e menos ativos quando a corrente possui maior velocidade (Godefroid et 

al., 2013). Em média, o tamanho e o peso dos exemplares também foram maiores 
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na lua cheia e na preamar (Godefroid et al., 2013). Portanto, os artefatos da pesca 

operam de maneira diferente com as variações de marés, associado ao 

comportamento dos peixes e as condições oceanográficas (Bezerra et al., 2012). 

Assim, os artefatos de pesca agem de forma diferente com as variações das marés, 

associadas ao comportamento dos peixes e as condições oceanográficas (Bezerra 

et al., 2012).  A aplicação deste conhecimento local por pescadores artesanais é um 

tipo de manejo tradicional praticado na pesca, no entanto, pesquisadores e gestores 

ambientais geralmente não consideram a possibilidade de aprender com 

comunidades pesqueiras, devido à desvalorização intelectual dos trabalhadores que 

não possuem boa escolaridade (Poizat & Baran, 1997; Ramires et al., 2012; Alves et 

al., 2018; Brelaz et al., 2018). 
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PREVISÕES TRADICIONAIS 

ETNOOCEANOGRÁFICAS: O CONHECIMENTO DE 

PESCADORES ARTESANAIS INTERFERE NA 

SEGURANÇA DO EMBARQUE? (Submetido à revista 

Desenvolvimento e Meio Ambiente)  

 

Resumo 

A pesca artesanal marinha é uma atividade que frequentemente expõe pescadores 

artesanais ao risco de morte devido às condições oceanográficas adversas. Estes 

trabalhadores realizam observações etnooceanográficas que permitem identificar os 

dias seguros à prática da atividade. Neste sentido, o objetivo do estudo é 

compreender o mapa comportamental de pescadores artesanais frente às condições 

oceanográficas de ondas e verificar como tais condições interferem na rotina da 

pesca artesanal no distrito de Farol de São Thomé, município de Campos dos 

Goytacazes, estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. Entre os meses de junho e 

agosto de 2018 foram realizadas 80 entrevistas guiadas por questionário semi-

estruturado além da realização de observação direta com uso de diário de campo 

para registro das previsões de ondas. Tais previsões foram disponibilizadas pelo 

Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE). O diário de campo foi utilizado para registro da 

quantidade de embarcações atracadas o que permitiu avaliar interferências das 

condições oceanográficas nos dias efetivos de pesca. No dia em que a altura de 

ondas variou de 0.6 m a 0.7 m poucas embarcações (n = 12) estavam atracadas. 

Quando a altura de ondas variou de 1.2 m a 2.1 m muitas (n = 113) embarcações 

estavam atracadas, principalmente embarcações menores (até 10m). A observação 

do ambiente direciona o comportamento dos pescadores na pesca. Desta forma, 

observações etnooceanográficas são decisivas para a prática da pesca, pois em 

dias de condições adversas a atividade é suspensa devido ao maior risco de 

acidentes. Portanto, a etnooceanografia influencia na gestão de riscos que 

pescadores artesanais são submetidos durante as jornadas de trabalho. 
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Introdução 

Pescadores artesanais de mar estabelecem uma relação com os ambientes 

marinho e costeiro a partir de observações diárias para a prática da pesca, e com 

isso desenvolvem conhecimento etnooceanográfico (Moura, 2012; Alves et al., 

2019). Tal conhecimento é específico à região que uma determinada comunidade 

atua (Bezerra et al., 2012). A área da ciência que estuda este saber local é 

denominada por Etnooceanografia que aborda diferentes linhas da Oceanografia 

junto à percepção humana, desde aspectos físicos (Cordell, 1974; Nishida et al., 

2006); biológicos (Pinheiro & Cremer, 2003; Braga & Rebêlo, 2017); químicos (Wiber 

et al., 2012) e geológicos (Esteves et al., 2000). 

Em 2018, a Organização Internacional do Trabalho classificou a pesca 

artesanal como uma das profissões mais arriscadas (FAO, 2018). No entanto, essa 

atividade garante o sustento de milhões de pessoas em todo o mundo. A 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) relata 

que aproximadamente 60 milhões de pessoas atuam na pesca (FAO, 2018). A 

insegurança da atividade está relacionada tanto às condições meteorológicas do 

ambiente marinho (tempestades, ondas, ventos, chuva, raios) quanto às 

características da pesca artesanal em si, tais como tamanho da embarcação e 

equipamentos de navegação rudimentares (Zhang & Li, 2017; Alves et al., 2018; 

FAO, 2018).  

Entre os anos de 2001 e 2010 foram identificados nos oceanos Atlântico, 

Pacífico e Índico 755 acidentes com embarcações em alto mar causados por 

condições meteorológicas adversas, tais como ondulações oceânicas (swell) (Zhang 

& Li, 2017). Apesar destes registros, informações de acidentes envolvendo 

embarcações de pesca artesanal ainda são incipientes para países com extensa 

faixa costeira, como o Brasil. Apesar da ausência destas estatísticas nas águas de 

jurisdição brasileira, entre os anos de 2004 e 2008 foram registrados naufrágios de 

embarcações de pesca artesanal entre os litorais das regiões nordeste (10º35’S-

36º37’O) e sul (33º32’S-52º29’O) do país, entre os meses de março e agosto, 

correlacionando dados de altura de ondas e velocidade do vento (Fuentes et al., 

2013). Os autores registraram que no litoral do estado do Rio de Janeiro (RJ), 

sudeste do Brasil, a maior frequência de naufrágios ocorreu com ondas entre 1,6 m 

e 2,4 m.    
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No litoral norte do estado do RJ, a pesca artesanal é uma atividade tradicional 

praticada há gerações e importante segmento da economia local (Ditty & Rezende, 

2013; Oliveira et al, 2016; FIPERJ, 2017; Alves et al., 2019).  Nesta região se 

encontra a localidade de Farol de São Thomé, pertencente ao município de Campos 

dos Goytacazes, onde pescadores artesanais precisam atracar suas embarcações 

na areia da praia com auxílio de tratores devido à ausência de um porto (Oliveira et 

al., 2016). O regime de ondas da região sofre constante variação devido à 

passagem de frentes frias (Stech & Lorenzzeti, 1992); atuação do Anticiclone 

Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) (Reboita et al., 2019) e mudança no padrão de 

vento local e sistemas remotos que se formam longe do litoral (Amorim & Bulhões, 

2016). Devido à ausência de um porto de pesca, a operação de colocar e retirar a 

embarcação do mar com auxílio de tratores é arriscada quando as ondas 

apresentam grande amplitude. 

Essas características do norte do RJ justificam a escolha da região para o 

estudo, pois a ausência de um abrigo para as embarcações junto às condições 

oceanográficas adversas torna as operações de pesca locais mais arriscadas. Com 

isso, os pescadores precisam conhecer as condições oceanográficas da região para 

evitar acidentes e prejuízos financeiros. Desta forma, a partir do pressuposto de que 

os dias de prática da pesca artesanal são estrategicamente planejados pelos 

pescadores antes de embarcarem nas jornadas de trabalho, o objetivo do estudo é 

compreender o mapa comportamental de pescadores artesanais frente às condições 

oceanográficas de ondas e verificar como tais condições interferem na rotina local 

da pesca artesanal. 

 

Procedimentos metodológicos  

Entre os meses de junho e agosto de 2018 foram realizadas 80 entrevistas 

guiadas por questionário semi-estruturado aos pescadores artesanais cadastrados 

na Colônia de Pescadores Z-19 (Anexo II). Este número amostral (n = 80) mostra-se 

suficiente para a obtenção de dados qualitativos consistentes (Morse, 1994; 

Bernard, 2000; Mason, 2010; Paes & Zappes, 2016; Abreu et al., 2020). A 

‘Classificação do conhecimento etnooceanográfico para as condições de onda 

durante os dias de campo’ foram identificadas durante as entrevistas, em que os 
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relatos variavam de acordo com os pescadores entre dias ‘bons’, ‘moderados’ e 

‘ruins’ para a prática pesqueira. Os critérios utilizados pelos pescadores para 

classificar cada uma dessas categorias estão sinalizados no Quadro 2.   

Quadro 2. Classificação do conhecimento etnooceanográfico para as condições de onda durante os 

dias de campo.  

 
 - Bom (mar silencioso e liso, crista de onda pequena) 

    

  

- Moderado (água começa a espumar)  

    

  

- Ruim (onda quebrando com grande força, crista de 

onda alta, pouco tempo entre uma onda e outra, jatos 

de água para cima)            

 
 

 

As entrevistas foram conduzidas individualmente em forma de diálogo entre 

pesquisador e pescador artesanal a fim de evitar inferências externas de outros 

pescadores (Schensul et al., 1999). O número de entrevistados variou ao longo dos 

dias de campo, pois dependia da disponibilidade dos pescadores da comunidade, 

impossibilitando um número amostral igual em todos os dias. A seleção do primeiro 

entrevistado ocorreu via auxílio de um membro da comunidade (Howard & Smith, 

2001), enquanto os entrevistados seguintes foram selecionados por meio da técnica 

‘bola-de-neve’, em que um pescador indicava outro potencial entrevistado (Bailey, 

1982). Essa técnica podia ser interrompida e os próximos entrevistados podiam ser 

abordados por meio de encontros oportunísticos durante o campo (Zappes et al., 

2016). Cada entrevistado deveria atender os seguintes critérios:  i) ser pescador 

artesanal; ii) ser pescador artesanal cadastrado na Colônia de Pescadores Z-19 e; 

iii) atuar em ambiente marinho.  

Durante os mesmos dias de entrevistas foram registradas as previsões de ondas 

disponibilizadas pelo CPTEC/INPE. Este centro de previsão de tempo utiliza o 

modelo WAVEWATCH 3.14 de ondas oceânicas desenvolvido pela National Center 

for Environment Prediction (NCEP) da National Oceanic and Atmospheric 

Administration (NOAA) (Ruiz et al., 2016).  
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Durante o trabalho de campo, a quantidade de embarcações atracadas na areia 

foi registrada em um diário de campo (Clifford, 1998). Com a ausência de um porto 

na região, os pescadores são obrigados a deixar as embarcações na areia (Oliveira 

et al., 2016), o que facilitava a quantificação das mesmas, pois em dias de 

condições oceanográficas adversas os pescadores em geral suspendem a pesca, 

ocorrendo o contrário em dias de condições oceanográficas favoráveis. Essa é uma 

técnica chamada de ‘mapeamento comportamental’, adaptado da Psicologia 

Ambiental, que relaciona o comportamento investigado com o local onde ele ocorre 

(Raymundo et al., 2011).  

Para a realização do estudo foi solicitada autorização do presidente da Colônia 

de Pescadores Z-19 (R.O.) através do Termo de Anuência Prévia. A pesquisa 

também foi cadastrada no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN – cadastro AE2CAEC) e submetida à 

Plataforma Brasil, sendo aprovada pelo Comitê de Ética [CAAE: 

06213618.7.0000.5243]. Todos estes procedimentos são necessários sendo 

regulamentado pela Lei Federal 13.123/2015 

(http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13123.htm).  

Os dados do questionário foram organizados de acordo com as seções 

presentes no Anexo II. A frequência de ocorrência percentual (FO%) foi aplicada às 

‘características sociais’ dos entrevistados para sua descrição qualitativa. A FO% 

também foi aplicada ao demais conjuntos de dados e auxiliaram na elaboração do 

mapeamento comportamental.  

 

Resultados 

Os pescadores desenvolveram seus próprios métodos de observação 

etnooceanográfica em que a ‘crista’ da onda é observada da costa antes de iniciar a 

pesca, sendo classificada em ‘crista de onda pequena’, ‘crista com espuma’ e ‘crista 

alta com água lançada para cima’. Todos os entrevistados descreveram que as 

ondas de grande amplitude podem ‘molhar o interior das embarcações’ e ocorrer 

‘escorregões’ (78.7%; n= 63); enquanto 21.3% (n= 17) nunca sofreram esse tipo 

acidente.  Em alto mar, os pescadores permanecem atentos às ondas observando a 

‘linha d’água’, pois as ondas ao ultrapassarem o limite não se distanciam mais da 
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costa. A ‘linha d’água’ é caracterizada como a faixa horizontal presente na lateral 

das embarcações de pesca. As embarcações utilizadas na região são traineiras de 

madeira que podem medir até 14 m de comprimento, e o comprimento da 

embarcação determina a observação da linha d’água (Figura 7). Portanto, a 

engenharia da embarcação é que determina a diferença em que se localiza a ‘linha 

d’água’. Em embarcações maiores a linha será mais alta, pois o calado e a 

capacidade de armazenamento são maiores, e em embarcações menores a linha 

será mais baixa, pois o calado e capacidade de armazenamento são menores ou 

inexistentes. A partir do momento que as ondas ultrapassam a ‘linha d’água’ a 

atividade se torna arriscada, pois indica excesso de carga na embarcação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Método tradicional de observação de ondas utilizado pelos pescadores artesanais de Farol 

de São Thomé: (A) Embarcação de pequeno-porte – até 10 m; (B) Embarcação de médio-porte – 

entre 11-14 m.  

 

Quando a altura de ondas alcançou até 0.8 m foi registrada pequena quantidade 

de embarcações atracadas na areia (Figura 8 - A), e os pescadores classificaram 

como ‘bom’ ou ‘moderado’ para embarque (Tabela 6). Quando a altura de ondas 

alcançou entre 1.0 m e 2.1 m foi registrada maior quantidade de embarcações 

atracadas na areia, principalmente embarcações menores (até 10 m) (Figura 8 - B), 

sendo classificado pelos pescadores como dia ‘ruim’ ou ‘moderado’ para embarque 

(Tabela 6). No entanto, nos dias 10, 23 e 26 de julho e 01 de agosto, apesar do 

CPTEC/INPE prever ondas de menores alturas, os pescadores classificaram tais 
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dias entre ‘ruim’ e ‘moderado’, pois as condições meteorológicas poderiam mudar a 

qualquer momento, classificado pelos pescadores como ‘tempo suspeito’.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Embarcações atracadas na praia do distrito de Farol de São Thomé (A) dia favorável ao 

embarque pesqueiro; (B) dia desfavorável ao embarque pesqueiro. 

 

Tabela 6. Relação da altura de ondas e embarcações atracadas na praia de Farol de São Thomé, 

município de Campos dos Goytacazes, norte do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. 

*baseado no número total de embarcações (n = 160) cadastradas na Colônia de Pescadores Z-19.   

Data 
Altura e direção 

das ondas 

Intensidade e 

direção dos 

ventos 

Quantidade 

de 

embarcações 

atracadas* 

% 

 

Conhecimento 

etnooceanográfico 

         

Bom 

                        

Moderado 

   

Ruim 

1º - 28/06/2018 0.70 - 1.00 m   S 18 km/h     SE 54 33.7 0 5 0 

2º - 04/07/2018 0.60 - 1.40 m   S 21 km/h    S 75 46.8 1 3 0 

3º - 05/07/2018 1.40 - 1.60 m   S 23 km/h     S 103 64.3 0 1 4 

4º - 06/07/2018 1.40 - 1.60 m   S     18 km/h    SW 111 69.3 0 1 4 

5º - 09/07/2018 0.70 – 0.90 m   S 18 km/h     NE 92 57.5 4 1 0 

6º - 10/07/2018 0.80 - 1.00 m   S 19 km/h     NE 107 66.8 0 3 3 

7º - 17/07/2018 0.50 – 0.80 m   S 12 km/h     NE 22 13.7 5 0 0 

8º - 18/07/2018 0.70 – 0.80 m   S 7 km/h     N 26 16.2 4 1     0 

9º- 19/07/2018 0.70 – 0.80 m   S 12 km/h     NE 56 35 5 0 0 

10º - 20/07/2018 0.60 – 0.70 m   S 10 km/h     SE 12 7.5 5 0 0 

11º - 23/07/2018 0.50 – 0.60 m   S 22 km/h     SE 41 25.6 0 1 4 

12º - 25/07/2018 0.40 – 0.50 m   SE 7 km/h     NE 32 20 0 5 0 

13º - 26/07/2018 0.50 – 0.90 m SE 15 km/h    SE 87 54.3 0 4 1 

14º - 30/07/2018 0.40 – 0.50 m   E 14 km/h    N 32 20 0 5 0 

15º - 01/08/2018 0.40 – 0.50 m   SE 18 km/h     NE 84 52.5 0 1 4 

16º - 02/08/2018 1.20 - 2.10 m   SE 18 km/h     SW 113 70.6 0 0 5 
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Para os pescadores, a observação das condições oceanográficas antes do 

início da pesca é importante, pois evita ‘mortes’ (60%; n= 48), ‘perda de 

embarcações e artefatos de pesca’ (23.8%; n= 19) e ‘afogamentos’ (16.2%; n= 13). 

Segundo os entrevistados, a frequência de tempestades na região é alta (100%; n= 

80), e 93.7% (n = 75) já ficou à deriva no mar. Todos os entrevistados citaram a 

ocorrência de mortes de colegas de profissão por acidentes na pesca causados por 

condições oceanográficas adversas. Entre os entrevistados, 73.8% (n= 59) afirmam 

que as embarcações ‘resistem’ às condições oceanográficas adversas, 17.5% (n= 

14) afirmam que ‘as embarcações menores e antigas não resistem’, 7.5% (n= 6) 

afirmam que ‘resistem com manutenção constante’ e 1.2% (n= 1) não respondeu à 

questão.  

 

Discussão  

Comunidades tradicionais observam o ambiente a partir de métodos tradicionais 

e com isso planejam suas atividades (Orlove et al., 2004; Toledo & Barrera-Bassols, 

2009; Kolawole et al., 2014). Da mesma forma, comunidades pesqueiras 

desenvolvem métodos para adaptação ao ambiente marinho e suas alterações a 

partir do conhecimento etnooceanográfico (Moura, 2012; Alves et al., 2019). No 

Farol de São Thomé, os pescadores observam os ciclos das marés para definirem 

quais serão os artefatos de pesca utilizados no dia de trabalho (Alves et al., 2019). 

Na província de Chumphon, na Tailândia, pescadores adotam a prática da 

agricultura como segunda fonte de renda e estratégia de adaptação frente às 

mudanças climáticas (Sereenonchai & Arunrat, 2019). No entanto, as estratégias de 

adaptação variam de acordo com cada comunidade e podem ser ‘antecipadas’ ou 

‘reativas’ (Folhes & Donald, 2007; Nasuti et al., 2013). No Farol de São Thomé, a 

estratégia de suspensão da pesca em dias de condições meteorológicas e 

oceanográficas adversas é reativa/imediata, pois é baseada nas observações da 

altura de ondas no dia de pescaria. 

Observar as condições oceanográficas permite que pescadores se adaptem a 

elas, pois os fenômenos naturais do ambiente marinho tornam estes trabalhadores 

mais vulneráveis ao risco de afogamentos, mortes, perda de embarcações e 

artefatos de pesca (Pleskacz, 2015). As estatísticas de mortes e acidentes na pesca 



79 

são desatualizadas, e até inexistentes em alguns países. Até o ano de 1999, a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) estimou que ocorriam 24.000 mortes 

anualmente na pesca em todo mundo (ILO, 1999). No entanto, mortes e acidentes 

neste setor podem ter aumentado devido à maior demanda por recursos marinhos 

como alimentos, o que aumentam as viagens de captura de pescado. Em 2016, a 

produção total de peixes para consumo humano alcançou nível recorde de 171 

milhões de toneladas envolvendo 60 milhões de trabalhadores do setor pesqueiro 

(FAO, 2018). O aumento de trabalhadores na atividade torna mais pescadores 

vulneráveis aos riscos naturais do ambiente marinho.  

Devido aos sistemas atmosféricos como o Anticiclone Subtropical do Atlântico 

Sul (ASAS) e a Alta Subtropical do Pacífico Sul (ASPS), a costa do Oceano Atlântico 

Sul possui presença constante de sistemas frontais de massas de ar (Pampuch & 

Ambrizzi, 2016). Tais sistemas estão associados à instabilidade atmosférica como a 

diminuição na temperatura, ocorrência de ventos mais fortes, precipitação e nuvens 

com grande desenvolvimento vertical (Fedorova, 1999). No Farol de São Thomé, as 

frentes frias atuam modificando as condições meteorológicas e oceanográficas 

tornando-as adversas, o que interfere no comportamento dos pescadores sobre a 

rotina da pesca. Conforme as frentes frias se deslocam sobre o litoral brasileiro as 

condições meteorológicas e oceanográficas se tornam instáveis (Amorim & Bulhões, 

2016). Apesar desses sistemas frontais ocorrerem durante todo ano sobre a costa 

do Brasil, os registros mais frequentes ocorrem na estação do inverno (meses de 

junho a setembro) (Escobar et al., 2016). Esses sistemas frontais mais frequentes no 

inverno do Hemisfério Sul justificam o maior número de embarcações atracadas na 

costa do Farol de São Thomé entre junho e julho de 2018. No entanto, a ocorrência 

de tempestades no norte do RJ não está somente associada a passagem de frentes 

frias durante o inverno, mas também aos ventos de maior intensidade de quadrante 

nordeste (NE), principalmente durante o verão (Souza et al., 2015). Com isso, 

devido a influência das condições atmosféricas sobre o oceano, os pescadores 

suspendem o dia de pesca, ocorrendo o inverso quando não há frentes frias.  

Pescadores artesanais da comunidade de Farol de São Thomé descrevem que a 

ocorrência de tempestades na região é frequente. Ribeiro et al. (2016) descrevem 

que a média da altura de ondas durante um período de tempo é definido como ‘clima 

de ondas’. Em Farol de São Thomé a média da altura significativa de ondas é de 
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1,74 m do quadrante sudeste, com um período de pico de ondas de 8,7s. As 

características de ondas estão associadas ao campo eólico, que na região estudada 

é caracterizado por 9,4 nós e direção média de leste. Tais descrições 

oceanográficas representam condições frequentes de tempestade (Souza et al., 

2015). Portanto, as embarcações utilizadas na pesca na região norte do RJ podem 

não resistir às condições extremas que ocorrem durante os períodos tempestuosos.  
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PREVISÃO METEOROLÓGICA E PESCA ARTESANAL: 

PREENCHIMENTO DE LACUNAS PARA A SEGURANÇA 

NO MAR (Submetido à revista Environmental Science & 

Policy) 

Resumo 

A pesca artesanal marinha é uma atividade de risco devido ao uso de embarcações 

de pequenas dimensões sujeitas às condições meteorológicas. O objetivo do 

presente estudo é, portanto, investigar se a linguagem dos institutos oficiais de 

previsão do Brasil é entendida por pescadores artesanais da costa norte do estado 

do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil e propor uma melhor utilização das previsões 

pela comunidade pesqueira. Entre os meses de junho e agosto de 2018 foram 

realizadas 80 entrevistas com pescadores artesanais com apresentação de 

meteograma contendo informações meteorológicas de interesse para a pesca 

(Anexo X), além de visita ao interior de 18 embarcações. Os pescadores (97.5%; 

n=78) não conseguiram interpretar as previsões de tempo do meteograma, 

provavelmente devido à linguagem técnica utilizada pelos órgãos oficiais de 

meteorologia. Na divulgação das previsões nos websites desses órgãos foram 

identificados: 1) Ponto forte – uso de desenhos lúdicos (sol, nuvens, ondas); 2) 

Pontos fracos – uso de gráficos, tabelas e legendas acessíveis somente para 

pessoas altamente escolarizadas; unidade de medida (m/s) não utilizada pelos 

pescadores; e legendas e figuras de tamanho reduzido, o que prejudica a leitura de 

pescadores de baixa visão. Os pescadores obtêm informações meteorológicas 

principalmente a partir do conhecimento tradicional (85%; n = 68) e poucas 

embarcações (n = 11) obtêm estas informações via rádio VHF (Very High 

Frequency). Políticas públicas direcionadas à divulgação destas informações em 

vocabulário acessível devem ser realizadas a fim de contribuir para o bem-estar do 

pescador e no sucesso de captura do pescado. A acessibilidade das previsões pode 

evitar acidentes com embarcações e fortalecer a ação do Programa Nacional de 

Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélites (PREPS) para garantir a 

localização de vítimas de acidentes na costa do Brasil e em outras regiões do 

mundo.  
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Introdução 

A Meteorologia é o estudo da atmosfera e seus fenômenos, e os instrumentos 

de medição atmosférica (termômetro, barômetro) surgiram a partir do século XVI 

(Ahrens, 2012; Neves et al., 2017). No entanto, é a partir do século XIX que a 

Meteorologia recebe um grande impulso com a criação do telégrafo e computadores 

de alta velocidade, o que permitiu rápida divulgação de observações meteorológicas 

(Edwards, 2013). Em 1960 foi lançado o primeiro satélite meteorológico que 

introduziu a Meteorologia na era espacial (Neves et al., 2017). Atualmente, as 

previsões meteorológicas utilizam técnicas modernas, como a Previsão Numérica do 

Tempo – NWP, que une sistemas computadorizados e dados de satélites, atribuindo 

maior precisão aos resultados (Witson & Mphale, 2018).  

Em todo o mundo, os serviços meteorológicos fornecem informações 

importantes para o desenvolvimento de diversas atividades socioeconômicas, dentre 

elas a pesca (Morss et al., 2008; Frei, 2009). Porém, ainda existem problemas entre 

as informações disponíveis sobre previsão do tempo, sua utilização e os resultados 

sociais desejados, como redução de mortes de pescadores e danos às 

embarcações e equipamentos (Morss et al., 2008). No setor pesqueiro, os dados 

meteorológicos influenciam diretamente na qualidade de vida dos trabalhadores, 

pois podem determinar a execução das operações de pesca, garantir a segurança 

dos envolvidos e o sucesso na captura do pescado (Pleskacz, 2015; Rezaee et al., 

2016; Lemahieu et al., 2018).  

A International Labor Organization (ILO) considera a pesca artesanal uma das 

atividades mais perigosas, devido a simplicidade das embarcações utilizadas nas 

jornadas de trabalho e sua interação com fenômenos meteorológicos extremos 

(FAO, 2018a; Lucas & Case, 2018). A segurança em embarcações de pequeno (até 

10 m) e médio porte (entre 11-14 m) é insatisfatória (FAO, 2018b). Pescadores 

artesanais trabalham em condições precárias, e equipamentos de segurança, 

comunicação, serviços de busca e salvamento são às vezes inexistentes. Além 

disso, em geral os pescadores não são instruídos corretamente sobre primeiros 

socorros e segurança no mar (Huchim-Lara et al., 2018). 

Em todo o mundo, as estatísticas sobre mortes e acidentes na pesca são 

desatualizadas e até o ano de 1999 estimava-se 24.000 mortes anuais na pesca 
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(ILO, 1999). Os países nórdicos possuem os melhores serviços de prevenção de 

acidentes no mar, e mesmo assim possuem consideráveis taxas de mortalidade no 

setor da pesca: na Noruega entre os anos de 1990 e 2015 foram registrada 306 

mortes de pescadores; nas Ilhas Faroé, na Dinamarca, 77 pescadores morreram 

durante a pescaria entre os anos de 1972 a 2014; e na Islândia 126 pescadores 

morreram entre 1984 a 1997 (NCM, 2017). Na África, especificamente na Guiné-

Bissau registrou-se a morte de 500 pescadores entre os anos de 1991 e 1994 (FAO, 

2000). Na China, um dos países mais influentes na pesca mundial, por ano morrem 

mais de 400 pescadores durante pescarias (ILO, 2003). Na Austrália, entre os anos 

de 1982 e 1984, a taxa de mortalidade para pescadores em atividade foi de 143 a 

cada 100.000 pessoas por ano. No Canadá entre 1999 e 2010 foram registradas 154 

mortes na pesca (Jensen et al., 2014). Nos Estados Unidos da América entre os 

anos 2000 e 2010 a média anual é de 46 mortes de pescadores durante a prática da 

atividade (Jensen et al., 2014). Na América Latina, as taxas de mortalidade podem 

superar as descritas, pois não são disponibilizados dados por órgãos que fiscalizam 

a navegação. Por isso é possível que as taxas de mortalidade nos países sem 

publicação destas informações sejam maiores do que os países que possuem 

registros (ILO, 1999). 

No Brasil, o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) é o principal órgão do 

país vinculado à Organização Meteorológica Mundial (OMM). O instituto foi criado 

pelo Decreto Presidencial nº 7.672, de 18 de novembro de 1909, e uma de suas 

principais missões é “organizar e disseminar mapas meteorológicos diários, bem 

como alertas de previsão meteorológica para navegadores e agricultores” (Moura & 

Fortes, 2016). No país também existe o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE), instituição responsável pela operação de satélites de domínio brasileiro e 

cujas funções incluem ampliar e consolidar competências em previsão do tempo, 

mudanças climáticas globais e suas influências no clima tropical (Prado, 2011; INPE, 

2018). No entanto, as previsões meteorológicas fornecidas pelos órgãos oficiais 

podem não ser acessadas por pescadores artesanais marinhos devido a falhas na 

divulgação das informações dentro das comunidades pesqueiras.  

Informações meteorológicas fazem parte da rotina de pescadores artesanais. 

No norte do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil, a pesca é uma das 

principais atividades econômicas desempenhada pelas comunidades litorâneas 
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(Ditty & Rezende, 2013; Oliveira et al., 2016; FIPERJ, 2017; Alves et al., 2019). Na 

localidade de Farol de São Thomé, por exemplo, não há porto para o desembarque 

pesqueiro, e as embarcações de pesca são colocadas e retiradas do mar por meio 

de tratores (Oliveira et al., 2016). A dificuldade na construção de um porto para a 

pesca local ocorre devido aos aspectos morfológicos da zona costeira, caracterizada 

pela feição de um cordão arenoso não consolidado, denominado por Cabo de São 

Thomé que é exposto ao mar aberto (Bulhões et al., 2016). A alta variação 

volumétrica do Cabo de São Thomé em resposta às forçantes ondas, ventos e 

marés cria uma condição de instabilidade morfológica nessa área com tendência à 

erosão costeira (Bastos & Silva, 2000). Portanto, em dias de condições 

meteorológicas adversas a segurança dos pescadores é comprometida e a 

operação das embarcações de pesca artesanal é arriscada, pois tanto as 

embarcações quanto os petrechos de pesca podem ser avariados ou perdidos.  

No Brasil, não há políticas efetivas que integrem os dados e produtos 

fornecidos pelos órgãos oficiais de meteorologia com o setor pesqueiro. A 

divulgação destas informações aos pescadores artesanais poderia minimizar 

acidentes no mar e melhorar o bem-estar do pescador embarcado. Neste sentido, o 

objetivo do estudo é investigar se a linguagem dos institutos oficiais de previsão do 

Brasil é entendida por pescadores artesanais da costa norte do estado do Rio de 

Janeiro, sudeste do Brasil e propor uma melhor utilização das previsões pela 

comunidade pesqueira, com potencial de aplicação em outras partes do país e do 

mundo. 

 

Procedimentos metodológicos  

A obtenção de dados ocorreu entre os meses de junho e agosto de 2018, 

momento em que foram realizadas 80 entrevistas com pescadores artesanais 

credenciados à Colônia de Pescadores Z-19 (Farol de São Thomé), além do uso do 

método da observação direta por meio de visitas ao interior de 18 embarcações e 

anotações em diário de campo (Yi, 2008; Morgan et al., 2017). O número de 

entrevistados (n= 80) foi suficiente para coletar informações robustas, pois a partir 

da décima entrevista o padrão de respostas entre os entrevistados geralmente se 

repete e novas informações não surgem a partir dos relatos (Saunders et al., 2018). 
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Em pesquisas qualitativas que envolvem a percepção cultural de comunidades, 

frequências amostrais elevadas são raramente importantes (Crouch & Mckenzie, 

2006). Estudos etnobiológicos prévios indicam que o tamanho amostral ideal varia 

entre 30 e 60 entrevistas (Morse, 1994; Bernard, 2000; Mason, 2010). 

As entrevistas foram conduzidas individualmente a partir de questionário 

semi-estruturado (Anexo II). O questionário permitia que o entrevistado e 

entrevistador pudessem inserir e esclarecer questões durante as intervenções 

(Adams, 2015). A seleção do primeiro entrevistado ocorreu por meio de um ‘guia 

local’ (membro da comunidade) (Rantala, 2011). A partir do segundo entrevistado foi 

utilizada a técnica bola-de-neve e a aleatoriedade de encontros com pescadores 

locais (Bailey, 1982). Os entrevistados deveriam atender os seguintes critérios: a) 

ser pescador artesanal; b) praticar a pesca marinha; e c) ser cadastrado na Colônia 

de Pescadores Z-19, pois existem pescadores registrados em Colônias de Pesca de 

municípios vizinhos que atuam na mesma região. Antes de cada entrevista era 

explicado ao pescador a sua condição de anonimato, esclarecendo os objetivos do 

estudo e perguntado se desejava participar.  

A autorização prévia do representante legal desta categoria profissional 

(presidente da Colônia de Pescadores Z-19) para a realização das entrevistas foi 

obtida pelo ‘Termo de Anuência Prévia’. No Brasil, o acesso de pesquisadores ao 

conhecimento tradicional de comunidades é regulamentado pela Lei Federal 

13.123/2015. Portanto, o projeto de pesquisa ao qual este estudo está vinculado foi 

cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN), submetido à Plataforma Brasil 

(base brasileira e unificada de registros de pesquisas envolvendo seres humanos) e 

aprovado por um Comitê de Ética [CAAE: 06213618.7.0000.5243].  

A observação direta com registro fotográfico foi aplicada a partir de visitas 

realizadas ao interior das embarcações a fim de descrever os equipamentos de 

segurança voltados à navegação e o sistema de informação meteorológica utilizado 

pelos pescadores (Punch, 2013). As observações foram registradas em um diário de 

campo (Albuquerque et al., 2014). As visitas ao interior das embarcações levaram 

em consideração a disponibilidade de tempo e/ou permissão do pescador 

entrevistado. Durante a realização das entrevistas, uma prancha com imagens 

(meteograma) contendo a previsão meteorológica para o dia de entrevista era 
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apresentada ao pescador. O meteograma foi impresso em cores em folha tamanho 

A4 com as previsões fidedignas elaboradas pelos órgãos oficiais de meteorologia do 

Brasil. Por meio desta ferramenta foi possível identificar os pontos fortes e fracos de 

como as previsões são disponibilizadas pelos órgãos oficiais que trabalham a 

meteorologia no país. A partir dos resultados, alguns aspectos foram propostos para 

melhorar a interface dos websites, tornando as informações acessíveis a 

comunidades com baixa escolaridade, mas que dependem dos serviços oferecidos 

por esses órgãos para a condução de suas atividades profissionais.  

Durante a realização das entrevistas foi apresentada aos pescadores uma 

proposta de organização de rede de informações meteorológicas para auxiliar na 

atividade de pesca (Figura 9). Os pescadores podiam classificar a proposta como 

‘muito boa’, ‘boa’, ‘ruim’ ou ‘muito ruim’. Na proposta, as informações meteorológicas 

que são adquiridas de hora em hora via satélite pelos órgãos oficiais de 

meteorologia (A e B) seriam coletadas diariamente por funcionários da Colônia de 

Pescadores Z-19 (C), e transmitidas via rádio VHF para embarcações no mar (D). 

Tais embarcações seriam informadas sobre a previsão do dia e a previsão do dia 

posterior para planejamento da pesca. Com isso, as previsões de tempo 

disponibilizadas pelos órgãos oficiais poderiam ser facilmente compartilhadas entre 

as embarcações em operação (E).  

 

Figura 9. Modelo esquemático da proposta do sistema de informação meteorológica apresentado aos 

pescadores artesanais durante as entrevistas. 
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A rede de informações meteorológicas também contaria com a instalação de 

sinalizadores meteorológicos próximos às áreas frequentadas pelos pescadores, tais 

como os locais comercialização e pesagem do pescado, facilitando a divulgação das 

informações na comunidade (Figura 10). Os sinalizadores meteorológicos são 

semelhantes aos painéis de temperatura instalados nos grandes centros urbanos. 

Além disso, a instalação de alto-falantes nessas áreas de atuação dos pescadores 

facilitaria a divulgação das previsões em áudio para toda a comunidade. As 

principais informações a serem divulgadas através desses meios de comunicação 

seriam as previsões de ondas e ventos, pois são fenômenos marinhos que 

interferem diretamente na navegação. 

 

 

Figura 10. Espaços de uso da pesca artesanal de Farol de São Thomé: (A) Local de comercialização 

do pescado; (B) Local de pesagem do pescado após o desembarque.   

O estudo resultou em quatro conjuntos de dados: 1) questionário (incluindo a 

proposta do sistema de informação meteorológica); 2) observação direta; 3) diário de 

campo e 4) meteograma. A frequência percentual (pi) foi aplicada para a descrição 

quantitativa dos resultados. Os dados analisados foram cruzados com informações 

da observação direta registradas no diário de campo e registros fotográficos durante 

o trabalho de campo. A triangulação das técnicas permitiu obter máxima veracidade 

nos resultados (Heale & Forbes, 2013). As informações obtidas com o meteograma 

foram separadas em duas categorias: a) interpretou a previsão e b) não interpretou a 

previsão. A partir das categorias, foram identificados os pontos fortes e fracos nos 

relatos de cada entrevistado.  
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A Análise de Discurso foi aplicada para o conjunto de dados do meteograma 

como meio de compreender as deficiências e qualidades da maneira como os 

órgãos de meteorologia do Brasil divulgam suas previsões (Drid, 2010). O 

questionário e o meteograma foram aplicados aos entrevistados em diferentes dias, 

permitindo com isso comparar os relatos e obter a máxima veracidade nos dados 

(Opdenakker, 2006). 

 

Resultados 

Os pescadores (97.5%; n = 78) relataram que desconhecem os websites dos 

órgãos oficiais brasileiros de meteorologia, e com isso não os buscam para 

informações sobre previsões meteorológicas. Em contrapartida, se acessassem 

teriam dificuldades com o vocabulário utilizado. As previsões utilizadas na pescaria 

são realizadas a partir do Conhecimento Ecológico Local (LEK) (85%; n = 68), 

telejornais, rádios e websites não oficiais do Brasil (6.3%; n= 5), e 8.7% (n = 7) não 

responderam qual das fontes de informação é a mais utilizada. Apesar disso, 72.5% 

(n= 58) dos pescadores entrevistados afirmaram possuir acesso à dispositivos 

móveis (smartphones e tablets) e 27.5% (n= 22) não possuir. Ainda, de acordo com 

97.5% (n=78) notificações de mortes, desaparecimentos e acidentes são frequentes 

na região devido condições meteorológicas adversas. Com isso, ‘aumentar a 

segurança no mar’ é uma demanda observada por todos os pescadores 

entrevistados. 

A linguagem do meteograma não foi compreendida pela maioria dos 

entrevistados (97.5%; n=78), e apenas 2.5% (n = 2) realizaram a leitura de previsão 

de ondas, mas tiveram dificuldades em interpretar o gráfico de ventos. A partir da 

exposição do meteograma durante as entrevistas foram identificados pontos fortes e 

fracos da maneira como as previsões meteorológicas são divulgadas nos websites 

dos órgãos meteorológicos (Quadro 3). O número de respostas foi maior do que o 

número de entrevistados, pois durante a exposição do meteograma, um único 

entrevistado afirmava possuir mais de uma dificuldade ou facilidade com a 

ferramenta. Recomendações são sugeridas para facilitar a leitura das previsões 

meteorológicas na comunidade de pesca: a) Linguagem acessível (explorar 

animações, minimizar uso de gráficos, tabelas e legendas complexas); 2) Divulgação 
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diária através de rádios; e 3) Fontes e cores textuais chamativas para pescadores de 

baixa visão. 

 

Quadro 3. Pontos fortes e fracos da interface dos websites dos órgãos oficiais de meteorologia do 

Brasil identificados por meio dos relatos dos pescadores artesanais do porto do Farol de São Thomé. 

1- Pontos fortes 2 - Pontos fracos 
    

a) Uso de desenhos lúdicos (sol, nuvens, 
ondas) (1.6%; n=2) 

a) Uso de gráficos e tabelas (100%; n=80) 
 

b) Legendas explicativas (acessíveis 
para alfabetizados) (1.6%; n= 2) 

b) Unidade de medida não utilizada por 
pescadores artesanais (m/s) (6.2%; n=5) 
 

  

c) Legendas explicativas (acessíveis somente 
para alfabetizados) (97.5%; n=78) 
 

  
d) Leitura prejudicada para pescadores de 
baixa-visão (43.7%; n=35) 

 

As previsões meteorológicas de acordo com pescadores da localidade podem 

não ser precisas, pois não preveêm fenômenos como a 'cabeça de vento' e 'vento 

perdido'. Segundo os pescadores, a 'cabeça de vento' é descrita como o vento que 

se aproxima pela popa e empurra a embarcação; e 'vento perdido' é descrito como 

rajadas rápidas de vento forte, ambos perigosos à sua segurança no mar. Apesar de 

alguns poucos pescadores se informarem sobre a previsão antes de iniciarem a 

pesca, essa é baseada no conhecimento tradicional. Segundo os relatos, esse tipo 

de previsão é a mais confiável, pois é construída ao longo de anos de prática da 

atividade pesqueira na mesma região (85%; n = 68). Além disso, todos os 

pescadores entrevistados (100%; n=80) afirmaram que as previsões realizadas a 

partir do conhecimento tradicional são melhores, pois são previsões locais e mais 

fidedignas. 

Durante a jornada de trabalho na pesca, o sistema de informação 

meteorológico utilizado pelos pescadores é o rádio VHF (Very High Frequency) 

(Figura 11 – A e B). No entanto, os pescadores apenas trocam informações entre 

uma embarcação e outra, a partir de suas próprias observações meteorológicas e 

oceanográficas (76.2%; n = 61). Todos os pescadores entrevistados (100%; n = 80) 

afirmaram não estabelecer nenhuma comunicação com o continente durante a 

pesca, mas somente com demais colegas pescadores que estão no mar. Já 23.7% 
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(n = 19) dos entrevistados não compartilham informações durante a pesca devido à 

ausência do rádio na embarcação. Apenas 11 (61.1%) das embarcações dentre as 

18 visitadas apresentavam esse equipamento de comunicação. Segundo os 

entrevistados, quando o rádio VHF apresenta defeito o pescador não possui 

recursos financeiros para seu reparo. Os equipamentos obrigatórios de segurança 

marinha (colete salva-vidas e boias) também são ausentes em algumas 

embarcações (33.3%; n = 6) (Figura 11 – A e B). Outros equipamentos de apoio à 

navegação foram identificados nas embarcações da comunidade, tais como GPS - 

Global Positioning System (38.8%; n = 7), computador (27.7%; n = 1) e sonar 

(11,1%; n= 2). Esses equipamentos são mais utilizados por pescadores jovens e que 

atuam em embarcações cujos proprietários possuem recurso financeiro para sua 

aquisição.  

 

 

Figura 11. Dispositivos de segurança marinha: (A) Imagens do sistema de comunicação (VHF - Very 

High Frequency); (B) Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s).  

 

Em relação à proposta relacionada ao desenvolvimento de uma rede de 

informações meteorológicas, as respostas obtidas foram ‘muito boa’ (51.2%; n = 41), 

‘boa’ (38.7%; n = 31), e ‘não soube responder’ (10%; n = 8). A proposta relacionada 

à instalação de sinalizadores meteorológicos em terra contendo as previsões 

meteorológicas foi classificada pelos pescadores como ‘boa’ (81.2%; n = 65), pois 

segundo eles não possuem o hábito de acessar a internet antes de sair para o mar, 
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devido à dificuldade em acessar os sites ou por não pertencer a sua rotina. De 

acordo com os entrevistados, os sinalizadores contribuiriam para a segurança do 

pescador e sucesso da pesca. Apenas 6.2% (n = 5) classificou a proposta como 

‘ruim’, porém não houve justificativa, e 12.5% (n = 10) não souberam responder. 

Para os pescadores, as informações divulgadas pelos sinalizadores facilitaria 

a entrada e a retirada da embarcação do mar com o uso dos tratores, já 

tradicionalmente utilizados na região. Isso porque na região ocorre o que definem 

como ‘mar misturado’ (propagação de ondas em diferentes direções em um mesmo 

momento), o que dificulta essa operação. Segundo os pescadores, essa condição 

marinha somada à ação do vento faz a embarcação girar próximo à costa, 

impedindo que siga em linha reta até a areia (costa) para sua retirada do mar. Os 

cenários ideal e adverso da operação são ilustrados na Figura 12.  

 

Figura 12. Cenários das condições meteorológicas para operação das embarcações de pesca no porto 

do Farol de São Thomé: a – cenário ideal; b – cenário adverso, de acordo com os pescadores. 

   A partir dos resultados das entrevistas foram elaboradas estratégias que 

podem contribuir para a qualidade de vida e segurança dos pescadores artesanais 

no mar (Tabela 7). Essas estratégias podem ser aplicadas como políticas públicas 

direcionadas principalmente à Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN), órgão 

responsável pelo monitoramento, comunicação e resgate marinho em todo litoral 
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brasileiro, e têm potencial para serem aplicadas ou adaptadas em outras regiões 

costeiras do Brasil e do mundo. 

Tabela 7. Propostas de ações e estratégias para incrementar o acesso às informações sobre 

meteorologia e melhorar a qualidade de vida do pescador artesanal durante a prática da pesca no 

mar. 

 

 

Ação Quem deve realizar? Motivo da ação 

1 - Divulgar previsões 

meteorológicas em um vocabulário 

acessível às comunidades com 

baixa escolaridade 

 Funcionários de colônias, 

associações e cooperativas de 

pesca em parceria com os órgãos 

de meteorologia  

Divulgação de previsões 

meteorológicas permitindo a 

compreensão das informações aos 

pescadores com pouca 

escolaridade. Tal ação facilitaria o 

uso diário destas informações 

técnicas na prática da pesca 

artesanal 

2 - Divulgar previsões 

meteorológicas oficiais em meios 

de comunicação mais acessíveis 

aos pescadores artesanais 

Funcionários de colônias, 

associações e cooperativas de 

pesca em parceria com os órgãos 

de meteorologia 

Promoção de informações sobre 

previsões meteorológicas 

garantindo que alcancem os 

pescadores de maneira rápida e 

simples diariamente. Tal ação 

facilitaria o uso diário destas 

informações técnicas na prática da 

pesca artesanal 

3 - Estabelecer contato entre 

continente e oceano durante a 

prática da pesca  

Funcionários de colônias, 

associações e cooperativas de 

pesca 

Divulgação de informações sobre 

previsões meteorológicas emitidas 

pelos órgãos oficiais de 

meteorologia aos pescadores 

embarcados. Tal ação minimizaria 

acidentes e mortes durante a 

navegação 

4 - Regularizar e fiscalizar o uso de 

rádios VHF's em todas as 

embarcações da frota 

Diretoria de Hidrografia e 

Navegação da Marinha do Brasil 

(DHN) 

Comunicação durante a operação 

da pesca. Tal ação facilitaria o 

resgate em possíveis casos de 

acidentes; como proceder em casos 

de ferimentos e mortes de colegas 

de pesca; compartilhamento das 

previsões entre continente-oceano 

e notícias familiares  

5 - Regularizar e fiscalizar o uso de 

dispositivos de segurança marinha 

em todas as embarcações da frota 

(colete salva-vidas e boias) 

Diretoria de Hidrografia e 

Navegação da Marinha do Brasil 

(DHN) 

Obtenção medidas de segurança 

durante a operação da pesca. Tal 

ação minimizaria mortes em casos 

de naufrágios até o momento do 

resgate  

6 - Oferecer treinamentos de 

primeiros socorros e comunicação 

aos pescadores  

Diretoria de Hidrografia e 

Navegação da Marinha do Brasil 

(DHN) e setor privado (exemplo: 

petroleiras que atuam nas áreas de 

pesca)  

Instrução de pescadores em 

possíveis situações de risco no mar 

(afogamentos, ferimentos, 

escorregões, naufrágios). Tal ação 

atribuiria conhecimentos básicos 

de primeiros socorros aos 

pescadores  

7 - Regularizar e fiscalizar o 

rastreamento de embarcações de 

pequeno porte para resgates 

Diretoria de Hidrografia e 

Navegação da Marinha do Brasil 

(DHN) 

Localização de pescadores vítimas 

de naufrágios. Tal ação asseguraria 

o sucesso do resgate 
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Discussão 

Os pescadores que atuam no porto do Farol de São Thomé, assim como em 

outras áreas pesqueiras, necessitam de informações e alertas meteorológicos para 

se prevenir de acidentes durante a atividade em mar aberto (Alves et al., 2018). No 

entanto, o acesso dos pescadores às previsões do tempo emitidas pelos principais 

órgãos de meteorologia do Brasil é deficiente, pois além de desconhecerem os 

canais de divulgação eles possuem dificuldades com a linguagem. Isso também é 

verificado em outros sistemas produtivos que envolvem trabalhadores de baixa 

escolaridade. Feleke (2015) estudou comunidades agrícolas do Vale Central do Rift, 

na Etiópia, e identificou que o acesso dessas comunidades às informações 

climáticas é limitado devido principalmente a problemas de linguagem, tais como 

dificuldades em compreender a terminologia da previsão, ausência de informações 

climáticas em nível local e inconsistência no tempo de fornecimento das 

informações. Neshein et al. (2017) identificaram as mesmas restrições relacionadas 

ao acesso e entendimento das informações climáticas pelos agricultores da região 

central da Índia. O acesso a informações meteorológicas permite que comunidades 

agrícolas se adaptem às mudanças climáticas que interferem nas estratégias de 

produção (Moura & Fortes, 2016; Lacoste & Kragt, 2018), e a mesma estratégia é 

utilizada por pescadores artesanais durante a pesca.  

Os serviços meteorológicos nacionais são importantes em todo mundo, pois 

por meio deles populações humanas se informam sobre condições do tempo em 

curto (minutos e horas), médio (semanas e meses) e longo prazo (anos) (Belousov & 

Berkovich, 2006; Richardson, 2018). Apesar das jornadas de pesca em Farol de São 

Thomé serem curtas (vão e voltam em 1 mesmo dia), as previsões meteorológicas 

devem ser passadas para o dia da pesca e o dia seguinte, pois praticam a atividade 

em mar aberto com condições atmosféricas instáveis e de maior risco (Archer et al., 

2016). Desta forma, as previsões elaboradas a partir do conhecimento tradicional 

são fundamentadas na observação das condições da costa, região onde residem os 

pescadores. Em atividades marinhas, os serviços meteorológicos podem oferecer 

previsões tanto para o ambiente costeiro quanto oceânico, que são caracterizados 

por diferentes condições atmosféricas e meteorológicas (Eldeberky, 2011). Apesar 

da sua inegável utilidade, as previsões meteorológicas fornecidas pelos órgãos 

nacionais não preveem fenômenos locais específicos, tais como a ‘cabeça de vento’ 
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e o ‘vento perdido’ mencionados pelos pescadores entrevistados nesse estudo. Isso 

ocorre porque os modelos utilizados por órgãos meteorológicos não são bem 

aplicados em escala local (Thomas et al. 2016). Portanto, determinadas 

comunidades optam em se informar a partir do seu próprio conhecimento tradicional 

(Becken et al., 2013; Acharya & Prakash, 2019; Priyadarshini & Abhilash, 2019). 

A ausência de um atracadouro de pesca no porto do Farol de São Thomé 

torna os pescadores artesanais mais vulneráveis a acidentes, inclusive com risco de 

morte no caso da embarcação virar sobre eles, por exemplo. A operação de entrada 

e retirada da embarcação do mar é muito arriscada, pois rotineiramente um oceano 

bimodal é desenvolvido na área de pesca com propagação de ondas principalmente 

de NE e SE simultaneamente. Esse fenômeno ocorre quando há ação do vento em 

diferentes direções atuando sobre a pista oceânica e desenvolvendo dois ângulos de 

propagação de ondas (Thompson et al., 2018), o que interfere em estruturas 

offshore e atividades humanas realizadas na costa (Mackay, 2016). Portanto, avisos 

meteorológicos repassados à comunidade podem minimizar o risco durante esse 

tipo de operação. Em dias de condições meteorológicas adversas em Farol de São 

Thomé, muitos dos pescadores envolvidos suspendem a atividade, essa 

característica pode ser observada pela quantidade de embarcações atracadas 

durante esses dias. No entanto, em algumas ocasiões devido a necessidade de 

obter recursos para comercialização, o pescador se expõe ao risco (Zhang & Li, 

2017). Neste sentido, é necessária maior sensibilização também dos envolvidos. 

 Assim como as comunidades agrícolas, as comunidades de pesca também 

necessitam de avisos meteorológicos para estabelecer as estratégias da atividade, e 

no último caso também   relacionada à segurança no mar (Tushemereirwe et al., 

2017). No entanto, os avisos meteorológicos devem ser adaptados às demandas e 

características sociais das comunidades pesqueiras, a fim de que elas possam 

utilizar as informações de maneira satisfatória. As características sociais das 

comunidades pesqueiras interferem no acesso aos avisos meteorológicos, pois nem 

todas têm acesso à internet ou utilizam computadores e smartphones. Por isso, 

antes de decidir o modo como as previsões serão divulgadas à comunidade é 

necessário identificar o modo como os pescadores teriam mais facilidade em 

acessar estas informações. Conforme descrito anteriormente, a baixa escolaridade é 

uma dificuldade real a ser considerada. Isso é um problema na comunicação que 
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dificulta a compreensão de legendas, gráficos e tabelas das previsões 

meteorológicas oficiais, pois os órgãos que fazem essas previsões no Brasil utilizam 

somente a linguagem técnica para divulgar as informações. A exposição às 

intempéries diárias (radiação solar, precipitação e fortes ventos) da atividade de 

pesca causam problemas de saúde nos pescadores, como o alto índice de baixa 

visão, o que dificulta ainda mais a leitura e a compreensão da informação (Percin et 

al., 2012; Woodhead et al., 2018).  

 O meio de divulgação (on-line pelos websites) e a linguagem técnica aplicada 

aos avisos meteorológicos são inadequados aos pescadores. Adaptações na forma 

de divulgação da informação são necessárias para atender às demandas desse 

grupo de profissionais que atua nas regiões litorâneas em todo o mundo. Onyango 

et al. (2014) estudaram agricultores e pescadores do oeste do Quênia, e 

identificaram que as previsões meteorológicas são repassadas às comunidades, 

mas não influenciam nas decisões operacionais das atividades. Weiss et al. (2000) 

afirmaram que embora a tecnologia das previsões meteorológicas tenha melhorado, 

com maior número de usuários finais, ainda são necessárias melhorias para garantir 

que o conteúdo das informações seja adequado às atividades humanas, 

principalmente as atividades tradicionais.   

Recursos audiovisuais, tais como sons e figuras utilizados em smarthphones 

e radiocomunicadores podem ser úteis na prevenção de acidentes durante a 

navegação (FAO, 2018a). Estudos indicam a melhoria da qualidade de vida e bem-

estar de pescadores e agricultores com a inserção de dispositivos móveis em suas 

rotinas de trabalho (Salia et al., 2011; Chhachhar, 2012; Chhachhar & Hassan, 2013; 

Amrita & Paramasivan, 2016). No porto do Farol de São Thomé, por exemplo, os 

pescadores artesanais possuem acesso a dispositivo móvel, porém não o utilizam 

com frequência na atividade pesqueira. Os rádios também são uma boa estratégia 

para a segurança na navegação, pois os pescadores se mantêm informados sobre 

as condições meteorológicas e se comunicam entre si (Cardoso & Haimovici, 2011; 

Fuada et al., 2018). Porém, na região estudada verificou-se que a manutenção do 

rádio VHF em funcionamento pode ser um problema para os pescadores, pois 

requer investimento financeiro.  

 No porto do Farol de São Thomé, o compartilhamento de informações entre 

os pescadores se limita às observações do ambiente quando estão em alto mar. 
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Esse é o momento em que compartilham suas observações pessoais com os 

colegas em atividade. A implantação de um centro de informação meteorológica na 

região é necessária, pois além de processar os dados disponibilizados pelos órgãos 

meteorológicos oficiais do país também divulgaria os alertas e avisos meteorológicos 

em uma linguagem acessível à comunidade local. No entanto, é necessária 

eficiência e regularização das leis existentes destinadas ao setor da pesca. No 

estado de Santa Catarina, sul do Brasil, gestores, pesquisadores e iniciativas 

governamentais investiram em um centro de comunicação e previsão do tempo 

entre o continente e o oceano por meio do uso de rádios. Este projeto é denominado 

‘Programa Meteopesca’, e facilita o compartilhamento de previsões meteorológicas 

durante a pescaria (Cardoso & Haimovici, 2011). Porém, devido a imparcialidades 

políticas e administrativas, algumas bases responsáveis pela transmissão das 

informações encerraram o trabalho. Este tipo de sistema de informação 

meteorológica entre o continente e o oceano é proposto pela Organização 

Meteorológica Mundial (WMO, 2005). A instalação e manutenção da rede de 

informação meteorológica e sinalizadores proposta nesse estudo deve ser o 

resultado da parceria entre poder público de pesca e privado.  

Equipamentos de segurança básica para embarcações de navegação costeira 

é uma obrigatoriedade exigida pela Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha 

do Brasil (colete salva-vidas para cada pessoa embarcada; 01 bóia salva-vidas, 01 

radar, 01 rádio VHF e 01 agulha magnética por embarcação; materiais e 

medicamentos de primeiros socorros; e âncora com no mínimo 20 m de cabo ou 

amarra) (DHN, 2005). No entanto, devido ao custo de aquisição e manutenção e à 

falta de fiscalização do órgão responsável, os equipamentos de segurança podem 

ser ausentes em embarcações pesqueiras. No Brasil, todas as embarcações 

pesqueiras com comprimento igual ou superior a 15 m devem estar registradas no 

Programa Nacional de Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélite 

(PREPS), iniciativa do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha do Brasil 

(DHN) e Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Instrução 

Normativa SEAP/MMA/MD nº 02 de 04 de setembro de 2006). Por meio deste 

registro, as embarcações pesqueiras são monitoradas, e caso haja acidentes 

durante a operação de pesca são emitidos alertas a equipe de busca e salvamento 
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que localiza mais rapidamente a embarcação. No entanto, existem conflitos entre os 

pescadores e os órgãos que propuseram o programa, pois durante o período de 

suspensão da pesca de determinadas espécies alvo algumas embarcações 

continuam a operar ilegalmente, mas sem utilizar GPS (Global Positioning System) 

(Branco et al., 2015; Musiello-Fernades et al., 2017). O GPS desligado minimiza as 

chances de apreensão da embarcação e aplicação de multa durante a pesca ilegal, 

mas também impede a transmissão de alertas se houver algum acidente. Portanto, 

também é necessária maior sensibilização dos pescadores envolvidos quanto aos 

riscos. Os pescadores artesanais também precisam de treinamento específico para 

primeiros socorros e segurança no mar (Huchim-Lara et al., 2018). Essa é uma 

necessidade em muitas comunidades pesqueiras do Brasil que pode ser sanada, por 

exemplo, a partir de políticas públicas eficazes implementadas pela DHN em 

parceria com organizações não-governamentais e empresas privadas. Há inúmeras 

operações portuárias privadas e empresas exploradoras de petróleo cujas atividades 

são realizadas próximas aos territórios das comunidades pesqueiras, e isso seria 

uma contrapartida importante. Políticas públicas direcionadas à segurança na pesca 

marítima devem atuar no sentido de fortalecer, regularizar e adaptar as normas e 

diretrizes do PREPS, conhecendo as demandas dos envolvidos nessa atividade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Os pescadores artesanais que atuam no ambiente marinho/costeiro adquirem 

conhecimentos oceanográficos que os auxiliam durante a realização da 

atividade pesqueira. Esse conjunto de conhecimentos é conhecido como 

‘Etnooceanografia’, que se diferencia da Oceanografia Clássica, pois é discutida 

a partir de uma ótica social dos povos e comunidades tradicionais. Através 

desse conjunto de conhecimentos, as comunidades pesqueiras garantem a 

manutenção dos seus modos de vida.  

 Previsões etnooceanográficas de pescadores artesanais são parcialmente 

concordantes com previsões disponibilizadas pelos principais órgãos 

especializados em previsão meteo-oceanográfica no Brasil. Neste sentido, são 

necessários esforços que integrem os dois modos de previsão em busca de 

estimativas mais precisas, pois as previsões meteorológicas oficiais podem 

conter generalizações devido às diferentes escalas espaciais, enquanto 

pescadores artesanais demandam previsões dos fenômenos locais.  

 Os pescadores artesanais etnoclassificam as marés, espécies e seu 

comportamento de acordo com este fenômeno oceanográfico. O conhecimento 

etnooceanográfico permite ao pescador organizar a pesca praticada em relação 

ao uso dos artefatos mais adequados às condições oceanográficas. Este 

conhecimento local os ajuda a identificar os principais períodos de pesca ao 

longo dos anos, de forma que esta é uma informação importante para a pesca 

tradicional, pois consiste em uma maneira de gestão realizada por comunidades 

que dependem de recursos marinhos e costeiros.  

 O conhecimento etnooceanográfico de pescadores artesanais permite uma 

navegação segura que garante a qualidade profissional do trabalhador 

embarcado. Os pescadores baseiam suas rotinas de pesca a partir da altura das 

ondas no dia de embarque. Com isso, em períodos de maior agitação marinha os 

trabalhadores suspendem a jornada de trabalho no mar. Essa é uma maneira 

que os pescadores possuem para se adaptar às condições meteorológicas e 

oceanográficas adversas, minimizando possíveis acidentes e prejuízos 

financeiros durante a prática da atividade.  
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 Pescadores artesanais não acessam previsões meteorológicas de órgãos oficiais 

de meteorologia antes e durante a prática da pesca. Em contrapartida, se 

fizessem o uso da ferramenta teriam dificuldades no acesso, devido ao 

vocabulário utilizado pelos órgãos e o pouco nível de escolaridade dessas 

comunidades. Além disso, as condições dos equipamentos de segurança 

utilizados na pesca são em geral precárias o que unido à desinformação sobre as 

previsões, aumenta a chance de acidentes no mar. Desta forma, neste trabalho 

são recomendadas ações para o melhor uso de informações meteorológicas por 

trabalhadores da pesca artesanal a fim de minimizar acidentes. Tais ações 

envolvem ação conjunta do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET); 

Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA); Diretoria de Hidrografia e Navegação 

da Marinha do Brasil (DHN); e instituições locais de pescadores (colônias e 

associações). A participação de membros instruídos da comunidade é importante 

para realizar a comunicação e tradução das previsões para a os pescadores 

artesanais. Com isso, os pescadores sentiriam maior confiança na informação e 

poderiam sanar possíveis dúvidas. A pouca instrução sobre primeiros-socorros 

unida à falta de fiscalização que flexibiliza o não uso de equipamentos básicos de 

segurança à navegação torna os pescadores artesanais mais vulneráveis ao 

risco. A aplicação de subsídios financeiros para compra e doação de tais 

equipamentos junto à iniciativa privada também é sugerida. As recomendações 

contribuiriam para o bem-estar de pescadores, garantindo a segurança e a 

captura do pescado. 
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ANEXOS 

I – Questionário semi-estruturado aplicado na primeira etapa de campo que ocorreu 

entre outubro e novembro de 2016. 
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II – Questionário semi-estruturado aplicado na segunda etapa de campo que ocorreu 

entre junho e agosto de 2018. 
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III – Capa do artigo publicado na revista Ocean & Coastal Management, referente ao 

primeiro capítulo da dissertação (Comparisons between ethnooceanographic 

predictions by fishermen and official weather forecast in Brazil). 
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IV – Capa do artigo publicado na revista Applied Geography, referente ao segundo 

capítulo da dissertação (Ethnooceanography of tides in the artisanal fishery in 

Southeastern Brazil: Use of traditional knowledge on the elaboration of the strategies 

for artisanal fishery). 
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VII – Meteograma utilizado durante a realização das entrevistas.   
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